Já escrevemos sobre a problemática do ensino de 
Informática dentro do actual sistema educativo em 
Portugal. Temos opiniões muito claras sobre a situação 
actual e as formas de atacar os problemas a nível de um 


nos suplementos do «Jb de Maio, 
Junho e Julho do corrente ano. Per- 
samos que alguma coisa começa & 


mexer no sentido positivo de modi-  ainformática. 

ficar a situação actual, embora tam- 

bém sintamos que ainda há muita 

inércia a vencer, ideias absoletas a 

eliminar, métodos ilo 2 Uminventor, 
substituir. Nesta perspectiva resol um clenti A 


dando a palavra a jovens estudantes 
através de um questionário com- Qi — As máquinas de calcuisr. 
posto por sete perguntas orientadas que vocês tão bem conhecem, são 


Têm a palavra os estudantes 
Informática... 
“compartimento sem vida” 
Ilídio Antunes 


Ana Gabriela Figueiredo (A.G.) 
— 3.º amo de História, FL: «Sinto 
duas vantagens fundamentais: se- 
gurança e rapidez. Estas vantagens 
justificam sobremaneira a divalga- 
ção e aceitação das máquinas de 
calcular e de todo o equipamento 
informático no seio da sociedade.» 


Luís Filipe Rosa (L.F.) — 1.º 
anol de Economia, ISE: «As vanta- 
gens que sinto ao utilizar uma des- 
sas máquinas são: 1) rapidez de cál- 
culo; 2) possibilidade de experi- 
mentar a validade de hipóteses 
(matemáticas ou estatísticas) que 
por outra forma seriam difíceis ou 
«chatas» para demonstrar em virtu- 
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A NORMA 
resolve 
problemas 
colabora 

na Formação 
presta serviços 


Av. Fontes Pereira de Meio, 3i-nc 


PORTO 
Rus Faria Guimarãos, 383, 1.º 


de do grande número de cálculos; 
3) as máquinas de calcular, princi- 
palmente as programáveis, por cal- 
cularem funções exponenciais, es- 
tatísticas, logarítmicas, etc., dão- 
mos a possibilidade de passar de 
problemas simples para outros 
mais muitas vezes 
eu próprio idealizo; 4) as máquinas 
proporcionam, quanto a mim, um 
desenvolvimento intelectual mais 
acelerado. Conclusão: as máquinas 
dão-me a de me tor 
nar um inventor, um cientista...» 


Ana Cecília Fonseca Oliveira 
(A.C.) — 1.º amo de Economia, 
TSE: «A principal vantagem é o 
tempo que se ganha. Aproveitando 
esse tempo fica-se com hipóteses de 
o utilizar noutras coisas mais úteis 
do que na repetitiva, monótona e 
cansativa resolução de operações 
secundárias.» 


João Luís de Figueiredo Fróis 
(.L.) — 11.º amo — Gil Vicente: 
«As vantagens são muitas, mas as 
consequências negativas também. 
Em primeiro lugar os cálculos são 
realizados em menor espaço de 
tempo, o que facilita a resolução rá- 
pida de certos problemas e cálcu- 
los. Em segundo lugar a máquina 
cria-nos o hábito de dependência.» 


Ama Paula de Almeida Farto 
(A.P.) — 12.º amo/Clências — Se- 
túbal: «As vantagens que sinto são 
fundamentalmente duas: a mais rá- 
pida resolução dos problemas e a 
certeza de que os cálculos estão cer- 
tos.» 


Paula Cristina Prazeres Nunes 


TU Ás. 
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(P.C.) — 10.º amo — Luísa Gus- 
mão: «Penso que tem um lado be- 
néfico e um prejudicial, porque se 
por um lado ela nos permite resol- 
ver qualquer operação no mais cur- 
to espaço de tempo, por outro lado 


para 
por mais fácil que seja o problema comparar com os meus cálculos fei- 
que resolver.» tos manualmente, verificando as- 


Maria Manuela Costa Leal Nu-. sim se tinha acertado ou errado.» 
mes (M.M.) — 12.º ano/Letras — 
Almada: «Não utilizo essas máqui- >» 
nas porque o meu curso não as exi- 


O ensino que temos 


A problemática do ensino da informática no ac- 
tual sistema educativo em Portugal surge neste nú- 
mero de Jl, numa perspectiva alargada. Ilídio An- 
tunes reuniu um grupo de estudantes e elaborou 
um questionário orientado para jovens com vários 
anos de ensino a nível superior e liceal. As respostas 
constituem um índice do grau de sensibilização que 
a informática desperta nas camadas mais jovens. 
Um indicador precioso para emendar muita coisa! 

Ensino e Formação estão igualmente presentes 
no primeiro de uma série de artigos que Costa Mar- 
tins elaborou, através dos quais se descreverão as 
experiências de vários rea! Começamos pela 
França cuja experiência é considerada como o me- 
lhor exemplo de inserção, nos domínios técnico, 

e social, ao que em Portu- 
gal deverá ser feito. 

Finalmente, um ponto de vista. Assina-o Almiro 
de Carvalho Oliveira. Um texto muito polémico que 
irá dar que falar. 

Págs. /X 


Vasco Raposo de Lima, em Paris, 
no SICOB-82 


Vasco Raposo de Lima, director dos Serviços de 
Organização e Informática do Banco de Fomento 


Neste caderno 


Nacional, esteve em Paris e no SICOB-82. O J 
publica um trabalho em que se analisa a importân- 
cia daquele salão internacional e o que esta expe- 
riência pode representar como estímulo para o nos- 
so pais onde os centros de decisão parecem imacti- 
vos. Sobre o SICOB publicaremos ainda vasta in- 
formação e um pequeno dossler acerca do software 


em França. 
Págs. XI/XVII 


O SIS está em Benfica! 


A informática na Saúde tem um suporte técnico e 
profissional bem estruturado e com vontade de fa- 
zer coisas. Chama-se SIS e escolheu um antigo Pa- 
lácio de Benfica, para se instalar. Castro Correia, 
um colaborador da primeira hora do JI, descreve os 
seus objectivos e as grandes linhas daquele novo de- 


partamento. o 


E também 


Medicina (XX); Desporto (XXVI); Novos Produ- 
tos (XXI); Empresas e Actividades (XXV); Micro- 
filme (XXIV); Associações (XXI); Dicionário 
(XXVIII) e Xadrez computacional (XXVI). 


15-10-82 
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Os Informáticos podem 
demonstrar que existem 
soluções diferentes 


A.G. — «E engraçado que quan- 
do me falam em computadores sin- 
to-me logo, de imediato, retraída. 
E como se me estivessem a assustar 
com o papão... No entanto, a nível 
de pessoas que trabalham com os 
computadores, não formei nunca 
uma ideia especial que os diferen- 
classe dos outros trabalhadores. Pe- 
lo contrário, vejo-os como operários 
frente ao scu instrumento de traba- 
lho, realizando-se na sua tarefa diá- 

ria; por isso, não mais introverti- 


dos, nem menos sociáveis ou menos 
sensíveis à realidade humana,» 


L.F. — «A ideia que faço das 


º Não faço a minima 
ideia... 

º Auxiliar precioso 
do homem 

* Rapidez de acesso 
à informação 


Os sete estudantes inquiridos 
responderam também a uma 
pergunta inevitável: «Que é para 
vocês um computador?» 

AG — «Não faço a mínima 
ideia do que se passa no interior 
de um computador, o que é ou o 
que deixa de ser. A única ima- 


Informática 


e: 


pessoas que trabalham com compu- 
tadores é que são pessoas como eu, 
mas que possuem uma determina- 
da formação que lhes permite ma- 
nusear instrumentos complicados 
como os computadores. No entanto 
há certo tipo de operações que só 
pessoas com grande qualificação e 
preparação é que estão aptas a fa- 
zê-las. São pessoas que produzem 
um trabalho imteloctual, o que acen- 
tua a tendência da presente época 
onde o trabalho intelectual, pelas 
contingências do sistema, está a ocu- 
par uma parcela cada vez maior da 
população activa. Como a situação 
tende, por outro lado, para a cen- 
tralização da informação, isso só 
acentua o papel dos computadores 
valorizando quem trabalha com 
eles e alargando esse trabalho a um 
maior número de pessoas. No en- 
tanto diz-se que os computadores 
economizam espaço, tempo e pes- 
soas através das grandes capacida- 
des de armazenamento da informa- 
ção e da velocidade das operações, 
o que limita o crescimento do volu- 
me de emprego. Embora os traba- 
lhadores da Informática tenham 


O que é um computador 


gem que possuo é, julgo eu, a de 
um terminal especial com 
«écran» e teclas...» 

LF — «Em minha opinião 
um computador é uma máquina 
complexa na sua estrutura física 
que representa o fruto de séculos 
de: experiências do homem no 
campo da ciência e da tecnolo- 
gia, e de tal forma o computador 
é importante nesse aspecto que 
ele é como um marco na histó- 
ria, falando-se inclusive que a 
nossa era é a do computador e 
da informática. Completando a 
resposta, o computador é um 
auxiliar precioso do homem 
não só no dia-a-dia como em 
todos os campos de actividade. 


boas remunerações e regalias so- 
ciais, a maior parte dos trabalhado- 
res não as têm e até são despedidos, 
sendo limitado o acesso aos empre- 
gos. Por outro lado os técnicos que 
trabalham com os computadores 
quando chamados para determina- 
dos projectos, e tendo eles a possi- 
bilidade de monopolização do total 
da informação, podem fazê-los so- 
mente de acordo com as suas 
ideias. No entanto, apesar disso tu- 
do, eles não são os detentores do 
poder pelo que não podem, na 
maior parte das vezes, impor os 
seus pontos de vista, embora pense 
que grande parte do poder assenta 
no monopólio c utilização da infor- 
mação. E assim os trabalhadores 
que trabalham nos computadores 
podem utilizar esse poder como for- 
ma de pressão e até como correias 
do Poder. Também, positivamente, 
podem criar, ou esforçar-se por is- 
so, projectos alternativos aos que o 
Poder quer para manter a situação 
e manipular as pessoas; assim os in- 
formáticos podem pelo menos de- 
monstrar que existem outras solu- 
ções bem diferentes das optadas pe- 


O exemplo das máquinas de cal- 
cular que facilitam a vida do ho- 
mem moderno no cálculo de di- 
versas operações ilustra isso 
mesmo. O computador, conten- 
do em si um volume infinito de 
informações armazenadas po- 
de fornecer, através de processa- 
mentos posteriores, respostas 
rápidas para as mais variadas 
actividade, desde a do cientista 
à do empregado de escritório. 
Aliás, e falando noutro aspecto, 
uma das grandes contribuições 
do computador é possibilitar o 
armazenamento de grandes vo- 
lumes de informação que podem 
ser consultados e trabalhados 
por pessoas das mais diversas 


Sem Produção planificada não há competitividade. Sem informação automati- 
zada não se consegue gerir e controlar a Produção. 


Por isso a NORMA promove um seminário sobre 


GESTÃO 


DA PRODUÇÃO 
E INFORMÁTICA 


de 25 a 29 de Outubro de 1982, no horário: 
14.30h às 17.30h — no Centro de Formaçã 
Animado pelo Dr. Francisco Ferrão. 


09.30h às 12.30h e das 
o NORMA, em Lisboa. 


RGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMA 


los governantes e que nos são apre- 
sentadas como únicas e inevitá- 
veis.» 

A.C. — «As pessoas que traba- 
[ham com os computadores são um 
bocado deles próprios. Acho-as, 
talvez, também máquinas que por 
isso mesmo têm um campo de ac- 
ção limitado.» 

J.L. — «Para mim são pessoas 
que têm muito valor porque é delas 
que depende o bom funcionamento 
desses tão sofisticados aparelhos.» 

A.P. — «Acho que são pessoas 
que se dedicam profundamente à 
sua profissão e na generalidade gos- 
tam dela porque têm de se aperfei- 
çoar constantemente para que não 
sejam ultrapassados.» 

P.C. — «Para mim as pessoas 
que trabalham com computadores 
são muito especializadas e sem elas 
não é possível que tais aparelhos 
funcionem; o mesmo acontece com 
o trabalhador de uma fábrica que é 
especializado no funcionamento de 
determinadas máquinas, este ope- 
rário também é muito importante 
visto que depende dele o rendimen- 
to da máquina.» 


actividades desde que tenham 
um mínimo de formação para 
tal. Três grandes vantagens exis- 
tem com a utilização dos com- 
putadores: 1) a economia de es- 
paço; 2) a rapidez de acesso à in- 
formação. Hoje, a centraliza- 
ção das decisões e o peso das or- 
ganizações exigem decisões 
rápidas que só os computadores 
podem ajudar, Por exemplo: nu- 
ma grande empresa quer-se ana- 
lisar o movimento de determina- 
do ano para tirar conclusões 
sobre factos passados nesse ano 
que podem determinar acções 
presentes ou no futuro. Se for 
um ano já um pouco distante is- 
so pode ocasionar que os docu- 


funcionamento. 


Carriço (BPA). 
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de 18 a 29 de Outubro de 1982 (1.º 
Novembro de 1982 (20 
no Centro de Formação NORMA 
Santos Pato (Dept.º Comunica 


E sutttama at meo 


MM. — md smart 
imenso gosto por aquilo que fa- 
fio pe: o trabalho dessas 
pessoas muito monótono e aborre- 
cido.» 


O Homem já não pode 
dispensar o computador 


3 — O computador é uma fer- 
mec que 5 Eneias uúlico pera 
o auxiliar nas mais diversas activi- 
dades. Acham que o Homem con- 


A.G. — «Sim e não. O Homem 
em u-se desde sempre numa 
incansável luta contra algo... De 
quê? Não sei, nem ele tão pouco. 
Do Mundo? Do Espaço? Do seu 
próprio ser? De uma verdade que 
ele ignora e o tortura? A verdade da 
sua existência? Absorvido como es- 
tá não se apercebe que é e continua- 
rá a ser, fundamentalmente, uma 
parcela da vida universal, a Nature- 
za. Inventa, cria, destrói e constrói, 
lança-se à aventura de espaços des- 


mentos já estejam num arma- 
zém que impede a efectuação de 
uma pesquisa rápida e eficaz. 
Neste caso o computador resolve 
estas dificuldades. 3) facilidade 
de evolução. O computador é 
um elemento importante à vida 
moderna, onde tudo corre verti- 
ginosamente e a evolução é 
constante. Pensar a nossa época 
sem computadores é um pouco 
difícil, quase utópico.» 

AC — «Um computador é 
uma máquina que contém infor- 
mação e que sendo criada pelo 
homem é por ele utilizada com 
grandes proveitos por reunir 
qualidades que conjugadas em 
termos homem/máquina se tor- 


As redes públicas de Comunicação de Dados são um dos mais espectaculares 
recursos de informação contemporânea. 
A rede pública de Comunicação de Dados em Portugal entrará brevemente em 


Os técnicos de informática e os quadros envolvidos na definição de políticas de 
organização informática estarão pois interessados no Seminário 


COMUNICAÇÃO 
DE DADOS 
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módulo), e de 15 a 26 de 
módulo), no horário: 09.30h às 12.30h — 
» em Lisboa. Animadores: Eng.º 
ção Dados CTT); Eng.º Antônio 


ei 
E toras s 
do o compotador é unia 
ri e vá gire 
em si. reflita e tome Consciência “t 


o ajudem nessa tarefa, q las 
no seu interior possui a 
ra os seus problemas.» FESPOSta pa. 


quer confiar o Fm dede, 


Seria vol. 


Homem ajudandoo, Substituind 

o que lhes permite dedicar. 

outras actividades.» 
J.L. — «Acho que não porque q 


nam preciosas.» 
JL — «O computador 
máquina que é o To 
ra realizar certos trabalhos.» 
AP — «Para mim um compu- 
tador é uma máquina inventada 


PC — «Penso que o computa. 
dor é fruto do Ed o 
tecnológico, do Progresso soci 
e que se pode programar de qu 
do a nos dar todas as informa. 
ções que desejamos no mais cur- 
to espaço de tempo, o que facili- 
tao trabalho do homem.» 

MM — «É uma máquina que, 
segundo as que 
lhe foram inseridas, tenta aju- 
dar o homem a efectuar opera- 
ções e acções de uma maior 
complexidade.» 
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Centro de Formação da NORMA 
Av Fontes Perera de Melo, 31 r/c - 


Delegação no Porto 
Rua de Fara Guimarães, 383.1º 
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ea fic] dos luminados docentes...» 


Fernando Antunes 


ente, «JL» escolheu a temática do ensino e da forma- culadores simbólicos, 


mação profissional, isto, apesar 


nível dos estudos secundários, a Informática é ainda algo que se en- 
saia e se experimenta, em três ou quatro escolas do País! 


Como vai o 


Como vai a Informática em Portugal — ou melhor, o seu ensino? São de dados pelos CTT/TLP. 


pode ser excessivamente ambiciosa, Às áreas de aplicação da 
dado que as estatísticas são escassas 


to mais rápida com a ajuda do com- 
putador.» 


» & educação, novas men 
talidades, fazem com que o Homem 
necessite cada vez mais do compu- 
tador.» 

M.M. — «Talvez. Não sei até que 


Ponto o Homem estará dependente 
do computador. Contudo creio que 


Informática irão, Por outro lado, diversi- 
€ alguns levantamentos essen- ficar-se e especializar-se. A fase primeira da mecanização, isto é, da 
aqui, mencionar (porque esta- automatização das grandes rotinas, ! 


Deste modo, existe já a convicção 


e de que as informações podem ser estruturadas 
Constituem fonte de inesgotável “organizadas, de que os dados 
de Outubro invari 


mo está bem de ver. Precisamente 
Por isso é que «O Jornal Informática» pretende Continuar a represen- 
tar um espaço aberto e vivo ao del 


opiniões e experiências, espaço em que continuarão a ter lugar ade- 


quado os inquéritos, os levantamentos críticos, os pontos de vista, a 
. análise aprofundada, o depoimento autorizado, a , as 
Equipamento das Universidades son » ete. Ensino e Formação como dissemos, <ectores inter- 


O panorama, se não é d 


eprimente, também não é entusiastica- Ilídio Antunes 
mente promissor. Não obstante, assiste 


mento informático das Universidades, 
que estamos perto da construção de u 


ibã- educativo. «Pensamos que alguma coisa começa a mexer — diz 
se presentemente ao equipa: a 
a pai indícios Peteca aquele nosso colaborador — no sentido posi 
ma rede naciona] de transmis- São actual embora também sinta 


Computadores 


SINCLAIR Spectrum 
SINCLAIR ZxX 81 
SIRIUS 

VECTOR 

VIC 20 
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HARDWARE SOFTWARE SERVICE 
Periféricos Expansões Aparelhagem 
Discos Analog/digital . APL Analisadores Logicos 
Corvus Linguagem Apple LOGO Osciloscopios - 
Perex Memória Apple FORTRAN Componentes 
Transdata Apple PILOT Fichas/connectores 
Diskettes Apple WRITER Fiat cable 
Apple Basic Compiler LOCMOS 
Perex Calc Star Memónias 
Transdata Cis Cobol Microprocessadores 
u-SCI Cobol 80 TTL 
Printers CP/M + 
Epson Fortran 80 gia 
Philips “ Fortran IV TÉCNICOS 
Seikosha Pascal/M86 
Smith-Corona POC 
Terminais Salanos 
Digital Visicale 
Hitachi Visidex 
Philips Visifile 

Visiplot 
Visiterm 
Visitrend 


TECNOLOGIA CIENTÍFICO INDUSTRIAL, s.a.r.|. 
CENTRO COMERCIAL CALEIDOSCÓPIO, LOJA 1 
TELF. 79 5193 - CAMPO GRANDE - 1700 LISBOA 


= ada i 2 e 
posse garagem disciplinas de Informática. No meu 


cadeira de Matemática para o estu- 
do das Ciências Sociais que me tadores.» 
aconselharam, durante um teste, a 
usar uma máquina de calcular. Foi 

' conhecimentos sobre computa- 
a única vez que tive contacto a nível dos 


Informática 


A.C. — «Absolutamente nada.» 


«Pouco ou nada aprendi!» J.L. — «Não aprendi nada.» 


A.P. — «Na escola não aprendi 


Q4 — Durante a vossa vida esco- nada sobre comp EE e 


tudo está reservado aos alunos que 
escolhem a área B, económico- 
sociais, e têm como vocacionais as 


que possuo sobre a ma- conforme a programação que 

téria é fruto de leituras > 
dispersas e do contacto directo com 
o terminais em alguns 


debates! 
recursos disponíveis a ser bem utilizados ? Esta é uma questão que 
domina, para além de outras, 
artigo 


as preocupações expressas ao longo do 


Por nós pensamos estar a contribuir para esse debate com ua tra. 
balho de Almiro de Carvalho Oliveira, ira, docente universitário e con- 


agora 
Martins em que nos será explicado o 
que se faz lá fora, em países onde se an 


b onde o computador faz parte do quo- 
tidiano das escolas, funcionando como auxiliar do professor, fonte 
consultas e avaliador de testes e 
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lhes é incutida e que são usados em 
operações de grande envergadura.» 


«Feitiço contra 
o feiticeiro» 


quê? 

A.G. — «Há um provérbio que 
diz que o feitiço se virou contra o 
feiticeiro. Acredito no Homem, ser 
capacitado de extraordinário poder 
criativo e inteligência. É pois um 

doxo, para mim, aceitar a vitó- 
ria de uma maquineta sobre O Ho- 
mem, maquineta criada e progra- 
mada pelo próprio Homem. Assim 
o problema, ou a resposta à ele, po 
deria colocar-se sobre este plano: 1 
— O quociente de inteligência do 
jogador humano; 2 — O calibre e a 
potência do jogador máquina. Des- 
tes dois factores depende a respos- 
ta: ou o feitiço vira mesmo contrá o 
feiticeiro ou este continua por mui- 
to tempo o rei das engenhocas...» 

L.F. — «Para responder concre- 
tamente acho que se põem duas hi- 
póteses: 1.º — Uma pessoa normal 
jogando com o computador perde. 
Detendo milhões de informações 
sobre jogadas de partidas de xadrez 
e programado para tal jogo o com- 
putador depressa encontará a joga- 
da mortal perante o seu contendor 
humano. 2.º — Existem pessoas 
que, fruto de muita experiência no 

jogo e possuindo uma grande capa- 
cidade mental e gênio imaginativo, 
conseguem encontrar variantes di- 
ferentes perante determinada posi- 
ção do jogo. Nessas alturas acho 
que o computador poderá inclusive, 
-por falta de informação, cometer 
erros que o levem a perder depressa 
ojogo. Como conclusão penso que é 
absolutamente possível ganhar a 
um computador num jogo de xa- 
drez.» 

A.C. — «Depende da pessoa! À 

partida é o computador pois ele tem 


Pora 


Que pensa dos computadores? 
Misto de curiosidade e aposta no futuro 


uma maior quantidade de informa- 
ção, reúne-a e utiliza-a com maior 
precisão e rapidez que o homem. 
Mas foi o Homem que fez o compu- 
tador e este é mais limitado que 
aquele.» 

J.L. — «O que tem mais hipóte- 
ses é o computador porque a sua 
programação lhe possibilita fazer 
qualquer jogada, quer defensiva, 
quer ofensiva, tendo o computador 
soluções para qualquer ataque do 
outro jogador que com ele esteja a 
jogar. Os computadores são pro- 
gramáveis de tal forma que o levam 


a actuar e a resolver certos e deter- 
minados problemas muito comple- 
xos, existindo já mesmo computa- 
dores a nível táctico-militar e de 
muitas outras espécies sofisticadís- 
simas.» 

A.P. — «Já ouvi falar desses jo- 
gos. Penso que o jogador que terá 
mais hipóteses de ganhar é o ho- 
mem visto ter sido este a programar 
o computador, por isso 0 computa- 
dor não sabe mais que o homem, 
apenas tem poder de resolução 
mais rápido. Poderá o computador 
enfrentar novas situações? Eu não 


e tambem uma das dreas em que actuamos... 


Com uma equipa esp! 


actuamos nas seguintes Áreas 


e Organização e Gestão 
e Estudos de Viabilidade 


Técnico-Económica 


e Recrutamento e Selecção 


e Estudos de Desenvolvimento 


Porque somos, 


e Formação 


efectivamente, uma organização empresarial, 
fundamentalmente, para 


ecializada de mais de uma centena de Colaboradores 


e Gerenciamento e Coordenação 


de Empreendimentos 


e Comunicação e Divulgação 


trabalhamos, 


e Autarquias e Empresas e Sector Público e Associações Diversas 


No âmbrto do DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA, a nossa actuação é murto ampla 


e Concepção, realização e instalação . 
de sistemas informáticos 


e Recolha de dados 


e Processamentos: 


« Vencimentos/Gestão de Pessoal 


* Contabilidade 


« Gestão de aprovisionamentos 


Controlo de stocks 


« Controlo e acompanhamento 
de projectos 


Custos de exploração 


de máquinas e viaturas 


Consumos de água 


Gestão de associados 


P é 
ro SiSsmet 


Pa 
hm 


e controlo de quotas 


SISTEMAS E MÉTODOS DE ORGANIZAÇÃO E INFORMÁTICA, S.A.R.L. 


DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA 
Aw Santus Ducrond 50 1000 LISBOA Telel 731460 


+ ADMINISTRAÇÃO, DEPARTAMENTOS ADMINISTRATIVO - FINANCEIRO /ORGANIZAÇÃO/ ESTUDOS 
Rua tha Benetu emas 229 Tº fetfs 769701 760839 734522 1600 LISBOA 
* DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS Rus Sanches Cueiho | 9º Telf 767991 1600 LISBOA 


sei, mas sei que o homem pode.» 
P.C. — «Penso que o computa- 
dor terá mais possibilidades de ga- 
nhar porque tem hipóteses de reali- 
zar jogadas de qualquer tipo e mui- 
to mais rapidamente que o ho- 


mem.» 7 
M.M. — «Talvez o homem devi- 


do às suas diversas faculdades men- 
tais de raciocínio.» 


Claustrofobia 


Q6 — Gostariam de trabalhar 


rmática? Porquê? 

“o — «A minha vida só terá 
um verdadeiro valor € sentido se no 
mínimo me sentir profissionalmen- 
te realizada. Vejo muitas formas de 
o conseguir mas nenhuma delas se 
enquadra na profissão de técnico de 
Informática. Verdadeiramente não 
me sinto vocacionada para tal, a 
sensação é de claustrofobia.> 


L.F. — «Se gostaria de trabalhar 
em Informática? Bom tudo isso de- 
pende do tipo de trabalho que iria 
fazer. Para trabalhar com gosto em 
Informática penso que deveria ter 
liberdade para tentar cu próprio al- 
ternativas diferentes das propostas 
pelo «alto». Pelo que eu próprio de- 
veria ter em princípio algum «poder 
de decisão», fora isso é aliciante 

que se trabalha com tanta 
informação, com tanto poder por 
vezes, mas a partir de certo nível 
acho que trabalhar em computado- 
res é apenas uma tarefa repetitiva 
já que se tem de fazer aquilo que 
mandam e não se pode fugir dali. 
Acho que o trabalho assim é bas- 
tante monótono e desgastante; 
aliás, sempre que visito locais onde 
existem computadores deparo 
sempre com compartimentos sem 
vida: quatro paredes, um terminal 
ou computador, uma secretária, 
muitos papéis, nada mais além do 
barulho da máquina, quando o 
tem. Penso que deve ser deprimente 
sempre a olhar para um écran, en- 
cerrado em quatro paredes, rodea- 
do de ar e ambiente condicionados. 
Quanto a mim deveria existir pelo 
menos intervalos de hora a hora pa- 
ra as pessoas descansarem € respi- 
rarem um pouco de ar puro, isto 
para os informáticos e outras pro- 
fissões ideênticas. É deveras cho- 
cante andar toda a vida amarrado à 
uma máquina, fazende operações 
repetitivas. Penso que é um «casti- 
go» demasiado severo para qual- 
quer ser humano.» 


A.C. — «Penso que sim, princi- 
palmente se esse trabalho fosse 
uma fase da minha vida profissio- 
nal, pois se fosse difinitivo então 
não queria porque a Informática 


- não é de certeza o meu trabalho 


FUNIDADE CENTRAL: MICROPROCESSADOR SISTEMA 80835 


MEMÓRIA DE TRABALHO: PROGRAMAVEL C-MOS RAM ZKB, INCLUINDO 10 UNIDADES ARITMETICAS COM 16 DIGITOS 


PROTECÇÃO DE DADOS: ACUMULADOR 500 mam 
VELOCIDADE DE IMPRESSÃO: 90 CARACTERES/SEG 
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, 


preferido. De qualquer forma acho 
a Informática interessante e atractj. 


va.» 

J.L. — «Acho que sim 

abre horizontes novos iria 
as. É um trabalho virado 

para o futuro onde se acompanha o 

evoluir da ciência e da tecnologia.» 

A.P. — «Não me importaria de 
trabalhar em informática, mas não 
toda a vida: Primeiro acho 
que é um trabalho em que é preciso 
ser-se jovem pois os jovens têm 
maior capacidade de resolver certos 
problemas com maior rapidez e 
com um bocadinho de esforço facil- 
mente ultrapassam os mais expe- 
rientes; depois não me agradaria fi- 
car toda a vida fechada num gabi. 
nete em frente de máquinas e pa- 

.» 

P.C. — «Sim. Porque é uma pro. 
fissão de futuro em que se vive de 
perto o progresso. Gostaria até bas. 
tante de trabalhar em Informática e 
até me parece que ao inscrever-me 
noutra área terei feito um dos maio- 
res erros da minha vida. Só que co- 
mo se me instalou na cabeça a ideia 
que para se ter essa profissão era 
necessário ter grandes conhecimen. 
tos de Matemática e como é uma 
disciplina em que eu não me sinto 
muito segura, desisti e matriculej. 
me numa coisa totalmente diferen- 
te. Mas realmente é uma profissão 
que me fascina bastante e só não a 
vou escolher pela razão que já refe. 
nm.» 

M.M. — «Não. Porque é um tra- 
balho muito cansativo € creio que, 
talvez, seja pouco criativo.» 

Em síntese são estas as opiniões 
recolhidas junto de sete jovens estu. 
dantes situados em escolas, cursos e 
zonas habitacionais bem distantes. 
As suas opiniões são extremamente 
importantes para uma análise in- 
terpretativa da realidade informáti- 
ca em Portugal, a nível do sistema 
de ensino, e para «quantificar as 
transformações necessárias a intro- 
duzir no sistema educativo. No pró- 
ximo caderno do «JI» abordaremos 
essa temática; até lá, aconselho os 
jovens que se interessam por estes 
assuntos a discutir o tema com os 
seus colegas, amigos e professores. 


O MINI VERSÁTIL À 
PARA TODAS AS 
E 

| 


4 
| 


A informática «ciência do tra- 
tamento lógico da informação, 
por intermédio de meios auto. 
máticos, é um dos aconteci- 
mentos de maior repercussão no 
nosso tempo. A informática, se- 
ja directamente seja Por capila- 
ridade, penetra progressivamen- 
te no tecido económico, social e 
político, no qual se move o ho- 
mem ou seja, O cidadão. Esta 
verdadeira revolução, nem 
sempre tranquila, trás em si fac- 
tores de crescimento e desenvol- 
vimento para os países que têm 
sabido compreender e assegurar 
o domínio da ciência informáti- 


- Tal facto implica um esforço 
ss irani DRE NRO, quer no 
om formação, quer no 
domínio da formação. 4 
Mas uma informação e for- 
mação de âmbito generalizado, 
que permitam uma aprendiza- 
Bem elementar, que banalize ca- 
pacidade de utilização da infor- 
mática, para além de uma for- 
mação técnico-científica espe- 
altrade de âmbito mais restri- 
o, para os e terão a seu cargo 
as acções de 


— Investigação, na constru- 
São e desenvolvimento dos 


materiais informáticos, 
que se inscrevem numa 
tecnologia em rápida evo- 
lução. 

— Investigação nas formas de 
aplicação e implementação 
da informática, no trata- 
mento propriamente dito 
da informação. 


apresentação de um es- 
tudo sucinto sobre a formação 
informática seleccionaram-se 


vários países, como a França, a 
Grá-Bretanha, a República Fe- 
deral da Alemanha, os Estados 
Unidos da América do Norte é o 
Japão. 

Pela tradicional compatibili- 
dade existente entre países lati- 
nos, privilegia-se através de um 
maior i aexposi- 
ção sobre a formação francesa 
em informática, por se conside- 
rar ainda ser a que poderá cons- 
tituir melhor exemplo de inser- 
São nos domínios técnico, eco- 
nómico e social, relativamente 
Si em Portugal deverá ser 


O ensino em França 


Manuel A. da Costa Martins 


Informático, o ensino deste domínio técnico 
se progressivamente estabilizando em 


Os Ministérios da Educação e 
das Universidades, criaram progra- 
mas de preparação através dum 
certo número de diplomas, con- 
templando as áreas de «informática 
das organizações» e da «investiga- 
ção», existindo para além disto um 
conjunto de «unidades de crédito» 
opcionais de informática, que con- 
templam outros domínios menos 
essenciais, desta especialização. 

As grandes escolas de engenhei- 
ros, introduziram o ensino da infor- 
mática sob a forma de tronco co- 
mum, reservando as diversas op- 
ções informáticas para o nível do 
3.º e último ano (equivalente ao 5.º 
ano da universidade em Portugal). 


científico fol- 


Vários outros organismos priva- 
dos, convencionados ou não, para- 
Públicos ou públicos, asseguram al- 
guma formação informática mas 
somente em domínios 5 
relativos a certos aspectos da infor- 
mática. 

O desenvolvimento em França 
das acções de formação permanen- 
te, concedeu a tais organismos uma 
nova dimensão. 

Por tal facto, verifica-se que nu- 
ma perspectiva de conjunto, a polí- 
tica oficial de formação informática 
em França, tem sido orientado por 
um sistemático recenciamento das 


necessidades do mercado de traba- 
lho. 


Verifica-se no entanto uma certa 
imprecisão quanto aos resultados 
obtidos (quadro 1), devido à dificul- 

duma eficaz mensuração des- 
te mercado o que orienta todo o 
Processo para uma necessária pru- 
dência. 

Se considerarmos a evolução do 
número de informáticos existentes 
no sector público (pessoal de reco- 
lha de dados, não incluindo), verifi- 
Sa-se um crescimento de 7% anual, 
no mercado da oferta de emprego. 


Ensino da informática 
dependente dos 
Ministérios da Edu: 

e das Universidades 


Como nota prévia, esclarece-se 
que o Ministério da Educação supe- 
rintende na formação prê- 
universitária e o Ministério das uni- 
versidades na formação universitá- 
ria. 
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NÃO PERCA TEMPO NEM 
SUPERDIMENSIONE OS 
SEUS QUADROS PARA 
CRIAR SOLUÇÕES JÁ EXIS- 


TENTES. 


* Os nossos packages têm dezenas 


de utilizadores. 


E ASSEGURAMOS A ADAP-. 
TAÇÃO ÀS SUAS NECESSI- 


DADES. 


O nosso crescimento baseia-se na QUALIDADE 
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Antes das decisões governamen- 
ue 1978, não existia um progra- 
ma de iniciação e formação ; 
sistematizada em grand 
é, dependente do Ministério da 
Educação, e portanto ao nível do 
ensino primário e secundário. 

De facto, até 1978 a formação re- 
ferida, foi simplesmente considera- 
da a título experimental, em alguns 
liceus como: Liceu dos «Eaux- 
Claires», em Grenoble e Liceu Ozo- 
ne, em Toulouse (experiência que 
acompanhei de perto). 

Quanto às universidades a inicia- 
São, resultava essencialmente da 
introdução da possibilidade de es- 
colha, por parte dos estudantes, de 
U.vV. (unidades de valor, equivalen- 
tes em Portugal às unidades de cré- 
dito) em informática, o que se veri- 
ficou em largos domínios do ensino 
universitário. 

Formação dependente do Minis- 
tério da Educação 

Após o início do Plano de Cálculo 


(1967), o Ministério da Educação 
lançou um conjunto de «acções es- 


Surgem assim como formação 


emplo: Centro de Tele-Ensino de 
Vanves), e as escolas que tomaram 
a seu cargo este tipo de ensino si- 
tuam-se ao nível das nossas escolas 
secundárias, equiparando-se no 
ano terminal ao actual 12.º ano de 
Rs ai 
Formação . 

a) Bach (equivalente ao 12.º ano 


de aplicações» e decorre nos «liceus 
icos», que em França se contam 
por uma trintena. 


No seguimento desta formação, 
os estudantes poderão prosseguir os 
seus estudos para obtenção dum 
DUT em informática. 

Na obtenção deste diploma, Téc- 
nicos em Informática e Programa- 
ção são contempladas as seguintes 
matérias: 

— Métodos da informática: 25% 
Tempo Total; — Trabalhos de apli- 
cações de programação: 25%; — 
Tecnologia do material informáti- 
co: 12%; — Física aplicada à Tec- 
nologia do material: ço Mate- 
máticas especializadas: o. 

De notar que destes diplomados, 
cerca de 1/3 encontra ocupação 
profissional como programadores 
de aplicações, uma outra terça e 
teé ocu como preparadores 
ici Da operadores de conso- 
la, e a última terça parte fica nor- 


— T e 
27% Te Pçs 
contabilidade e gestão: 2%; — 
Matemáticas: 17%; E esada 
organização e gestão: 34%. 

Cerca de 80% dos titulares dum 
diploma tipo BTSGI, encontra ocu- 
pação compatível na sua região de 
formação. 


A formação dependente deste 
Ministério iniciou-se muito mais ce- 
do, e orienta-se para um conjunto 
vasto de diplomas. 


num 
período de 2 anos após o ingresso 
ário 


AS MELHORES MARCAS AOS MELHORES PREÇOS... 
SISTEMAS COMPUTADORES / TELECOMUNICAÇÕES 


Câmaras de TV, monitores é 
“da cida protiasianata 


compu- 


Quaisquer 
tadores de 50 caracteres por segundo 
até mais de 1200 linhas por minuto 


Telecomecac ações mantas em VHF (FIM 


ICOM iCOM Incuarguarro 


regem 
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DUT+2 anos; — Diploma dos Ins- 
titutos de Programação: DUT+1 
ou 2 amos; — Diploma das Grandes 
Escolas de Engenheiros, tipo INSA 
(instituto de Informática ds Em- 
presa-HE). do CNAM (Conservató- 
ria Nacional de Artes e Ofícios) 
Para obtenção do DUT, são con- 
templadas as seguintes áreas de for- 


— Sistemas informáticos: 
32,77% Tempo Total, — Envolvi- 
mento das aplicações informáricas: 
18,64%; — Implementação da in- 
formática nas organizações: 


1.30%; — Formação geral: 
37,298, 
“Matrizes em Informática 


te grau universitário, tem por ob- 
jectivos a formação de analistas 
científicos. e pode ser seguido em 9 
universidades francesas. 

Este tipo de formação, acessível a 
estudantes provenientes do DEUG 
(Diploma de Estudos Universitários 
Gerais-2 anos) científico ou DUT, é 
orientado para a formação de inves- 
tigadores, daí verificar-se uma cer- 
ta dificuldade quanto À inserção 


Tais diplomados, poderão pros- 
em Os seus estudos na obtenção 


— DEA (Diploma de Estudos 
Aprotundados) seguindo-se-lhe o 
«doutoramento de 3.º ciclo» e poste- 
si «doutoramento de esta- 

— Diploma das grandes escolas 
especializadas em informática en- 
trando, mediante concurso, direc- 
tamente para o 2.º ano. 

A este nível contempladas as se- 
guintes áreas de formação: 

1.º ano: — Ci — Certificado de 


Certificado em informática geral. 
2.º ano: — 3 — Diversas opções 


tos com este tipo de 
ensino. 

O curso MIAGE, acessível a es- 
tudantes possuidores dum DUT ou 
DEUG, tem a duração de anos es- 
Colares, com um programa, que 
contempla as seguintes áreas: 

- — Programação em sistemas in- 
formáticos de gestão: 30% Tempo 
Total; — Organização de sistemas 
e máquinas informáticas: 31%; — 
Organização de sistemas informáti- 
cos de gestão: 39%. 

Aos estudantes que prosseguem 
um curso MIAGE, é-lhes exigido 


De pequeno... 
*O computador não sabe mais do ques homem» 


Diploma Vaivornitório 
do Tecnologia (Intor- 


Rúlica)-DUT 


Diploma Cstados Uaiversili; 
rios Gurais - DEUG 


BIS Gastão à 
Exploração do 


Castros lator- 
Bélico -BTS6! 


tua 


Fig. 1 — Quadro sintético do estudo universitário 
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Telex 42350 PINMAR 
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j ico em empresas, 
am cabo GS meses em 


primeiro em; 

a os possuidores dum diplo- 
a MAIAGE. residem essi ni 
te no estatuto de «quadro» que 
diploma concede, mas que as em- 
presas têm por vezes dificuldade em 
oferecer, devido a este tipo de for- 
mação se situar entre a que corres 
ponde no nível de técnico superior € 
a de engenheiro. ; 

Após a obtenção deste diploma, 
os estudantes poderão prosseguir 
no sentido da obtenção do «enge- 
nhorato em informática, de gestão» 

duração de mais um ano es- 
eia pi! poderá ser obtido nas 
universidades de Toulouse e Mont- 

ler: s 
esto caso, os respectivos titula- 
res são reconhecidos pela «Comis- 
são de Títulos de Engenheiros, que 
pode equivaler à Ordem dos Enge- 
nheiros existente em Portugal. 

Por outro lado, o titular de um 
diploma Miage poderá ainda inte- 
grar uma grande escola de enge- 
nheiros com especialidade em in- 
formática entrando, mediante con- 
curso, directamente para o segundo 
ano. 


Formação superior 
ular: 
Diplomas dos Institutos 


de Programação 


Existem dois destes institutos, si- 
tuados em Paris e Grenoble, que 
atribuem os seguintes diplomas: 


1 — Diplomas de programador de 
estudos 


Tem por objectivo a formação de 
analistas-programadores, corres- 
pondendo este grau ao DEUG 
cienúfico ou ao DUT, mais um 
ano. 


2 — Diploma de especialista em 
sistemas informáticos 


A duração deste tipo de forma- 
ção, correspondente ao DEUG 
científico ou DUT, mais dois anos. 


3 — Diploma de especialista no 
tratamento da informação 
Tem por objectivo a formação de 
especialistas de alto nível, capazes 
de se integrar numa equipa e asse- 
gurar a direcção de projectos infor- 
máticos. O tempo necessário à ob- 
tenção deste diploma corresponde 
ao tempo para obtenção do diplo- 
ma de programador de estudos (as- 
sembleia em 1), mais dois anos. 
Trata-se, na realidade, de espe- 
cialistas em informática, ao mais 
elevado nivel científico. Não lhes & 
reconhecido o título de engenhei- 
TOs, mas as empresas oferecem ge- 
ralmente a estes diplomados postos 
equivalentes. 


DESS: Diploma de Estudos Supe- 
riores Especializados 


Este diploma tem por fim minis- 
trar uma formação teórica e prática 
complementada com um estágio de 
longa duração, orientado para as 
o uti globais das organiza- 


A duração deste tipo de forma- 
ção Sorresponde ao de uma «maitri- 
se» científica, mais um ano escolar. 

Estão actualmente organizados 
Os seguintes DESS: 

Paris |: DESS em sistemas da in- 

formática aplicada. 
j Paris VE DESS preparatório à 
indústria informática; DESS de 
matemáticas aplicadas à tele 
informática, 

Paris IX: DESS em informática 
das Organizações. 
| Paris X: Técnicas estatísticas da 
informação, do estudo e da repre- 
Sc de dados. 

yon 1: DESS em informáti 
documental pi 


Lyon 2: DESS emi formáti 
E informática de 
me 1: DESS em informáticá 


mas PIOFAÇÃO e concepção de siste. 


DEA: Diploma de Estudos Apro- 


Tem por objectivo orientar o es- 
tudante, possuidor de um diploma 
de estudos superiores, em direcção 
à investigação. À sua duração cor- 
Tesponde à obtenção de uma emai- 
trises científica, mais um ano de es- 


Colaridade 


des que com: este ; 
eso a sua obtenção, ca 
para prosseguir no sentido de 
«doutoramento de 3º cio, "à 
«doutor-engenheiro e Poster 
mente «doutoramento de estado, 
— Doutoramento de 3º q. 
tem a duração de um DEA mai, 


ENSTA: Escola Nacional Sape 


— Doutoramento de estado, 
pode ser preparado num mínima ; 
5 anos, a partir de um DEA 
DESS. hd | 

Embora geralmente os cangiy, E 
tos ao doutoramento de estado py, q 


suam já um doutoramento de À 
ciclo ou doutor-engenheiro, tal 


como: Modelizaç Optimização 
Tele-informática e Economia, 


das % 
ções. Rennes, formação mir 


«Aplicações Científicas 
k fe Lar q : € Sistema " 
Nestas Os estudantes tim 


Empresa (IIE) do UNAM. que ase 
gura em três anos, a formação 2 
“Informática das Organizações. 


Informática 

cadas de Grenoble mina g 
que assegura em dois anos um eis JB; 
no opcional entre informática e cik 


tendo; 
— Informática, 45% 
— Automática, 30% 4 
— Projecto informático, 25%- 


— Simulação de post 

— Microprocessadores : 

— Comando de processo 
tempo real 

— Optimização de sistemas 

— Técnicas de modelizst 


» 
8) Escola Superior de Emi, 
dade (ESE), em que o esti, 
mento principal se dg ) 
Gif-sur-yvette anexo à seg! 
que oferece, em 3 anos. à 


— Automática (Gif-sur-yvette) 
— Concepção de Sistemas em 
Miroelectrónica (Rennes) 

— Condução de Projectos In- 
dustriais (Rennes) 

— Informática (Gif-sur-yvette) 

— Sistemas de Informação (Ren- 
nes). 

Esta escola atribui ainda um 
grau, em informática avançada ao 
nível de post-graduação, contem- 
plando aqui «redes de sistemas in- 
formáticos. 


h) Escola Nacional Superior de 


Aeronáutica e do Espaço (ENSAE) 
em Toulouse. 


i) Escola Nacional Superior de 
Telecomunicações (ENST) em Pa- 
is, que no seu 3.º ano permita as 
opções em: 

— Tele-informática 

— Informática geral. 

Estas opções informáticas podem 
tornar-se objecto de especialização 
com a duração de um ano lectivo 
por parte de engenheiros diploma- 
dos por outras escolas. 

Em particular esta especialização 
pode ser feita na Escola Superior 
d'Electricité, na Ecole National Su- 
perieure de TAgronautique et de 
[Espace ou ainda na École Natio- 
nale Supérieure d'Informatique et 
de Mathématiques Apliquées de 
Grenoble. 


Formação Profissional 
Continua 


Este tipo de formação, destina-se 
aos adultos ou jovens já enquadra- 
dos numa vida profissional e depen- 
de essencialmente do Ministério 
das Universidades. Podendo tam- 
bem existir, em complemento de 
uma formação inicial, a formação 
contínua, constitui a formação pro- 
fissional permanente. 

Neste tipo de formação, forte- 
mente orientado para a vida profis- 
sional, é dado um lugar especial à 
formação informática no AFPA 
(Associação para a Formação Pro- 
fissional de Adultos), que sob a tu- 
tela do Ministério do Trabalho, as- 
segura entre outras, a formação de 
técnicos de informática. 

O objectivo desta formação, será 
de fornecer uma resposta às neces- 
sidades do mercado de trabalho, 
abrindo possibilidades de aperfei- 
goamento, seguindo a evolução des- 
se mercado de trabalho. 

Existem quatro centros de for- 
mação deste tipo, em que as admis- 
sões são feitas por concurso e o pe- 
ríodo de formação é variável entre 5 
e 11 meses, a tempo completo. 

As opções possíveis, são as se- 
guintes: 

— Operadores de consola; 

— Analistas programadores, 
com 2 opções: Grandes e médios 
sistemas; Pequenos e médios siste- 
mas, 

— Programadores de aplicação. 

As matérias constantes destas 
opções, dividem-se por um tronco 
comum com 544 horas, mais 1232 
horas de especialidade, que in- 
cluem um estágio prático de 480 
horas. 


Vejamos como exemplo, o pro- 
grama de formação de um analista 
Programador para grandes siste- 
mas 


1 — Tronco comum 544 horas e 
Aulas Teóricas — Iniciação aos 
computadores e tecnologia, 24 ho- 
ras; Metodologia da programação, 
80; Linguagem de programação 
COBOL, 80; Tecnologia dos Siste- 
mas de exploração, 60. Total: 244 
horas. 


- Aulas práticas — Trabalhos prá- 
ticos de Programação, 260 horas; 
Módulo de síntese, 40. Total; 544 
horas. 

2— Analista-programador ran- 
des sistemas 1232 horas — Anima 
Teóricas: Complementos de co- 
BOL, 20 horas; Linguagem As- 
sembler, SO; Sistemas de Operação, 
20; Teleprocessamento, 40; Bases 
de dados, 20; Problemática da ex- 
Ploração, 10; Análise funcional, 20; 
Análise orgânica, 40; Técnicas de 
gestão da empresa, 20; Contabili- 
dade geral, 20; Facturação e legis- 
lação, 30; Estatísticas, 20. Total: 
310 horas, 


Aulas práticas: COBOL, 48 ho- 
ras; Assembler, 60; Análise orgâni- 
ca, 30; Bases de dados, 40; Estudos 
de casos, 240; Estágio prático nu- 
ma empresa, 480; Exame final do 
estágio, 24. Total: 922. 

As universidades têm vindo tam- 
bêm a implementar progressiva- 
mente, formação para profissio- 
nais, na base de dois dias por sema- 
na ou cursos pós-laborais, permi- 
tindo a Preparação de DUT infor- 
mática, em 3 anos. 

A «maitrise» em informática tipo 
MIAGE, pode ser preparada tam- 
bém nas mesmas condições. 

Apresenta-se seguidamente a ac- 
tividade de cada uma das escolas, 
vocacionadas para este tipo de for- 
mação: 

a) CNAM (Conservatório Nacio- 
nal de Artes e Ofícios) — Vocacio- 
nado para a promoção social, per- 
mite preparar durante várias horas 
do dia, consideradas horas livres, 
algumas UV (unidades de crédito 
ou disciplinas) do currícula dos 
DUT informática. 

b) Instituto de Estudos Superiores 
dos Técnicos de Or, ão (um 
dos 21 institutos do CNAM) — Pre- 
para um diploma, que comporta 
um módulo em «Organização e In- 
formática». 

c) Instituto do «Management da 
Informática (IMI) em Paris depen- 
dente da Universidade de Tecnolo- 
gia de Compiégne. Assegura o está- 
gio contínuo ou descontínuo ao lon- 
go de um ano, destinado a quadros 
da função pública ou empresas pri- 
vadas, com o cargo de assegurar o 
«management» qualitativo da infor- 
mação. E frequentado por futuros 
chefes de projectos, aos quais, não 
é exigível, uma formação prévia em 
informática. 

Pela conclusão deste estágio, é- 
lhes atribuído o Diploma em Estu- 
dos Superiores no Management da 
Informação. Este programa com- 
porta as seguintes áreas: Manage- 
ment da informação: 140 horas; 
Funções do management da infor- 
mação: 60; Realização de sistemas 
de informação, 131; Técnicas de 
realização de sistemas de informa- 
ção: 215. 

d) Instituto Nacional de Informã- 
tica de Gestão (INIG) em Paris, 
que faculta formação especializa- 
da, aos detentores de um diploma 
de 2.º ciclo universitário nível 
«maitrese». 

Este tipo de formação, com a du- 
ração de um ano, comporta: Inicia- 
ção à informática: 21 horas; Técni- 
cas de base: 255; Técnicas avança- 
das: 66. Complementado através da 
realização de um pequeno projecto 
numa empresa, a tempo completo, 
com a duração de um mês. 

e) Centro de Estudos Práticos em 
Informática e Automática (CE- 
PIA), filial do INRIA (Instituto Na- 
cional de Investigação para Infor- 
mática e Automática), que organi- 
za cursos de: Análise informática: 
13 semanas, 420 horas; Informática 
de gestão: 6 meses, 860 horas. Estes 
cursos são destinados a utilizadores 


Fonte 


de sistemas informáticos, e são 
complementados por um numeroso 
conjunto de seminários. Para além 
das acções de formação informática 
assinaladas, às escolas de engenha- 
ria, os institutos de Preparação em 
economia € as escolas superiores de 
comércio, organizam ainda cursos 
específicos de formação e sensibili- 


zação de curta duração, ou seminá- 
nos. 


16.950 | 18.253 | 19.400] 20.300 
11.410 | 12.663 | 13.400] 14.000 


28.360 | 30.916 | 32.800] 34.300 


: Missão para a informática, 1977 


; No âmbito da formação informá- 
tica, é de interesse uma referência à 


actividade desenvolvida pelos 
construtores de equipamentos e pe 
las sociedades de serviços, 


Os construtores possuem na 
maior parte dos casos, importantes 
serviços de formação, cingindo no 
entanto as acções desenvolvidas, a 
uma formação hermética quanto à 
população que a ela tem acesso, 


21.500 
14.900 


36.400 


uma vez que no essencial se destina 
aos utilizadores, dos equipamentos 
que o construtor produz e difunde. 
Neste contexto a CII-HB, assegu- 
ra formação a pedido dos respecti- 
vos clientes, podendo esta ser divi- 
dida em 3 grupos: Sistemas de 
grande difusão, Médios sistemas; 
Grandes sistemas. Existem tam- 
bem construtores, que concorrem 
com as sociedades dos serviços, 


 doiusód 
Informátic 


abrindo os seus cursos a uma pop 
lação que ercedo a dos vess pri» 
prios clientes. Como exempla temos 
o caso do Instituto Control, Dita 
que assegura dois lipos de forma- 
ção, uma de longa duração e outra 
de curta duração. 

As sociedades de serviços nfere 
cem um tipo de formação comple 
tamente aberta à sua chientela, cem- 
do exemplo deste caso a CIS! 
(Compagnie Internationale de Ser- 
vice en Informatique), filial do 
Commissariat à FÉnergie Atomi- 
que que assegura a formação infor- 
mática aos utilizadores dos seus 
equipamentos centralizados. 

Varias sociedades de serviços or- 
ganizam frequentemente seminá- 
rios específicos, com níveis varia- 
dos, cobrindo a maior parte dos 
domínios das especialidades infor- 
máticas, como, programação, ma- 
terial e aplicações da informática. 

Analogamente, existem alguns 
cursos organizados por escolas pri- 
vadas, dirigidos essencialmente pa- 
ra as aplicações de grandes siste- 
mas. Estas escolas encontram-se 
geralmente filiadas num sindicato 
representativo, o Syndicat National 
des Ecoles Privées d'Informatique 
et  Automatique (SNEPIA). 


LANDRY Eng.'s Consultores, LDA. 
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perfurados e dos discos, e 
visorzinho para os amigos verem 

Para mal deste País e de 
alunos que frequentam e frequenta 
ram o nosso Ensino Superior la, 
uma forma geral é este q Pano 
ma, em caricatura, que o e 
lhes oferece — ex-cátedra e deslig 
dos da realidade econômica e srt 
assim vai o ensino da Informa! 
aos futuros gestores deste “pais À 
beira-mar plantado», 

E se alguma excepção se levanta 
apenas serve para justificar q ve 
Ihinha regra! 


A Informática 
é a gestão no ensino superior 


Almiro de Carvalho Oliveira * 


ormática em Portu 
Superiores de Gestão 


quadros superiores 
econômicas, Universi- 
colóquios e debates di- 
Pre que se propor- 
ido de denunciar os 


certas visões defor- 
madas de altos dignatários das nos- 
sas universidades, ou neófitos en- 


Perspectiva apenas 
uma grande Cegueira» 
(Giscard D'Estaing, 


ternacional Informá. 
dade, Paris, Setemb, 


versos, etc.) sem 
cionou, no senti 


tretidos com o brinquedo computa- 
dor, pretendiam fazer vingar — e 
que a experiência vivida, por entre 
dezenas de unidades económicas e 
a Investigação aplicada que fui de- 
senvolvendo, não ratificavam. 
Teimosamente, uns quantos ilu- 
minados (e apadrinhados), detento- 
Tes ocasionais do poder de decisão e 
de manipulação de jovens alunos, 
lá continuam a ensinar a programa- 
ção em Fortran, a teoria dos erros, 
9 cálculo numérico, o «hardware» 
(que no fim do curso estava obsole- 
to) do fornecedor X, em devaneios 
sobre a descoberta do computador 
português, das miragens das lin- 
Bguagens de alto nível, ... quando, 
bem perto de nós as nossas unida- 


des económicas suspirayam por ra- 
cionalização do Projecto Informáti- 
co, gestores sensibilizados para a 
Informática, analistas independen- 
tes dos fornecedores (leia-se: da 
(deformação dos fornecedores), 
utilizadores capazes de exigir da In- 
formática, etc. ... para não falar de 
gestores do Projecto Informático — 
do balanceamento dos custos e dos 
proveitos, da análise custo benefí- 
cio, da elaboração de um orçamen- 
to para a Informática, da elabora- 
ção de um Plano Informático, etc. 

Claro que era (e ainda é) defendi- 
do, que toda esta problemática era 
coisa inferior ... e que a Informáti- 
ca era coisa para cientistas! Isto é: 
matemáticos, engenheiros e outros 
da área do conhecimento supe- 
rior... (21)... 

A gestão e os gestores não tinham 
direito a estudar estas questões. 
Eram problemas que só poderiam 
ser estudados por informáticos e 
aqueles não precisavam de os co- 
nhecer e dominar para gerir! 

A quem interessava este estado 
de coisas? Bom. Certamente aos 
docentes (de)formados pela Com- 
putação Científica (1) e aos fornece- 
dores que se mantinham como que 
monopolistas do conhecimento da 
aplicação da Informática à gestão. 


A Informática 
ea informação 


E aqui temos um problema típico 
da informação — diríamos melhor 
dos sistemas de Informação. 

Os primeiros vivendo (?) em sis- 
tema fechado transmitiam informa- 
ção redundante, irrelevante — 
inútil, ineficiente e por isso não res- 
pondendo ao requisito de rendibili- 
dade, ou outro da conduta econó- 
mico-racional. 

Os segundos, detentores do po- 
der da informação (saber) nada in- 
teressados em modificar o «status 
quo» vigente, a posição de Privilégio 
— Fesistindo € nada interessados na 
mudança. 

Saboroso e elucidativo deste esta- 
do de coisas, o exemplo que Lussa- 
to («Défi informatique», 1981) nos 
reproduz naquela sua obra: «Un 
jour, un chef d'entreprise ayant fait 
appel à moi pour un conseil, je visi. 
tai son service informatique: tout 
son matêriel venait de chez IBM. 

“Avez-vous testé autre chose 
qu'IBM? lui demandai-je. 

— Non, non, ce n'était pasla pei- 
ne, répondit-il. Mon informaticien 
m'a dit que seul IBM convenait 
Pour ce dont j'avais besoin... 

— Ah bon? Quelle est la fonction 
de cet informaticien? 

— llest conseil en organisation. 

E Appartient-il à votre entrepri- 
se 


— Non. C'est IBM qui me le prê- 
te. 

— Comment se fait-il que vous 
Ayez pris un conscil en organisation 
chez IBM plutôt que de vous adres- 
ser à un independant? 

— C'est que voyez-vous, un indé- 
pendant m'aurait pris trés trés 
Cher, alors qu'avec IBM c'était trois 
fois meilleur marchê.» 

Mas falar de sistemas de infor- 


Porque, como diria o nosso Com. 
de de Abranhos: a Informática pa. 
ra para os informáticos ... a Bestão 
para Os gestores... porque o País é 
rico (para continuar a Pagar os de. 
tigadores da nossa praça) e a econo. 
mia é próspera, para permitir uni. 
dades econômicas que utilizam a 
Informática sem qualquer tipo de 
controlo, de racionalização ou 
métodos de gestão, esquecendo que 
a Informática manuseia o factor de 
produção mais importante que cin. 
cula no seu seio — a informação, 


A Informática no ensino 
história de experiências 


De entre outras, abaixo 
algumas iniciativas públicas 
se denunciou esta situação de desa- 
dequação do ensino da Informática 
às necessidades da gestão. 
Enquanto docente da F; 
de Economia do Porto, lecionei 
uma cadeira anual de Informática 


Tos; inserção da Informática 
Unidades Econômicas; projecto im, 
formático; análise de sistemas. Sis- 
temas informáticos; e auditoria in- 
formática. 

Todavia, a entrada de novos res- 
ponsáveis para aquela F; 
levou a que em Outubro de 197ea 
pedido da Comissão a 
equipa docente de que fazia parte 
Temetesse àquela comissão o se. 
guinte texto: (2) assunto: Pedido de 
definição do conteúdo das discipli- 
nas para a área da Informática. 

I Premissas — 1. semestre obri- 
gatório, situado no 2.º ano do curso 
de Economia; 2. Orientação: supor- 
te de cálculo por recurso a um com- 
putador; computador disponível; 3. 
aulas teóricas (2 x 1 hora) e prática 
de 2 horas por semana. 

II Proposta (decorrente das pre 
missas) — 1. nome possível para a 
cadeira: Introdução aos Computa- 
dores; 2. conteúdo possivel: A) in- 


ão e linguagem; 
D) office computers; E) sistemas de 


numeração; F) fluxogramas; G) 
Programação Fortran; e H) prática 
de Fortran. 

HI Avaliação crítica da proposta 

O conteúdo sugere-nos as seguin- 
tes considerações: 

1. não passaria de um tcursecor, 
que a troco de alguns patacos, 
qualquer individuo pode obter nas 
mais diversas «lojas» de formação 
de computadores. 

2. dirigir-se-ia à formação profis- 
sional média e não à universitária; 
curiosamente, as premissas 
tam para um curso já existente nas 
escolas técnicas. 

3. não relevaria a distinção abis- 
mal existente entre Informática e 
computadores — Informática ver- 


sus utensílio; e.g.: a astronomia 
não é ot ÃO ss» 


REFRIGERAÇÃO POLAR, LIMITADA 
Av Almuania Fes, Mc 

Totuloro 82 3366 - 1100 LISBOA 

Av Manuel Porto de Azevedo, 79 


Teletone 853731 - 4450 SRA DA HORA - PORTO 


RESPIRE EM SILÊNCI 
DO BOM AMBIENTE 


mação aos informáticos e aos gesto- 
res de cátedra é sujeitarmo-nos à 
Praça pública e à crítica fácil dos 
iluminados docentes ... que da In- 
formática sô conhecem o utensílio e 
| da gestão os manuais que repetem, 
sem cuidar de analisar a actualida- 
Es de ou a operacionalidade dos con: 
O csmmal/ ceitos e soluções — face à realidade 
econômica e social. 

Mas o que é que tem a ver a In- 
formática com a informação e com 
a gestão? Perguntarão, de imediato 
tais solenidades, que nunca viram 
ou sentiram o pulsar de uma unida- 
de económica! Informática é essa 
coisa dos computadores e da pro 
gramação — dos bytes e das instru- 
ções; das máquinas; dos cartões 


$. será este o tipo de ensino ade- 
quado às necessidades actuais é 
previsíveis do País? 

Se o País urge de racionalidade 
nas actuações do sector público 
(empresarial ou administração 
central) e privado e podendo a In- 
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naarna] 


, 


: 


a uto 


razão se teima em esquecê-fa como 
factor de organização? 


2º ano. 

V Concluindo 

1. os problemas centrais da In- 
formática a nível de Ensino Supe- 
nor. situam-se nos domínios dos 


» a incluir no 4.º 0u5.º 
ano (requisitos prévios então já 
cumprídos) e de duração anual; a 
menos que: 

3. nos sintamos cúmplices da fu- 
tifidade e desfasamento das realida- 
des, o que pugnaremos por recusar 
colectiva e definitivamente, en- 
quanto possível. 

4. juntamos, em reforço da posi- 
ção assumida, fotocópia do Relató- 
Sosa nad T e 

um of ics of Infor- 
matics, do IBI-ICC, realizado em 
Mainz, sob os auspícios da Unesco. 


De todo o exposto (e após termos 
sido solicitados para retirar tal tex- 
to) o resultado foi o seguinte: (2) 
1. Até Ano Lectivo 1976/77 
Começando 2 anos antes, o estu- 
do da matéria Informática foi sen- 
do sucessivamente adequado, 
(dentro do quadro conhecido de li- 
mitações e da não tradição do ensi- 
no dessa matéria no País e na Fa- 
culdade de Economia) aos objecti- 
vos básicos da Informática de ges- 
tão, principalmente: dar a conhecer 
e estimular o conhecimento e con- 
frolo dos sistemas de informação; 
* permitir o diálogo entre o informá- 
tio e o utilizador (não informático); 
e sintonizar o aluno com os pro- 


tão claramente patenteados no 
programa do curso do ano lectivo 
1976/77 — anexo 1 cadeira anual 
leccionada no 4.º ano, (embora fa- 
cultativa sempre com muito elevada 


Durante o ano de 1977 e até 31 
de Outubro de 77 a Comissão de 
Reestruturação devia apresentar a 


mico-maiemáticas (note-se que há 
Mais grupos sendo um deles o de 
i e Gestão). 


ee 


Informática 
O) O º 
formática dar um forte contrib: 


sem matérias que directamente in- 


teressassem 


res financeiros, 
etc.) E que é frontalmente contra. 


Finalmente Perguntamos se, à 
melhança do que se passa em paí- 
ses onde se não Pratica (ou pratica 


cia, não será possível chamar a tri- 
bunal por infracção deontológica e 
por danos morais e materiais, os 
Tesponsáveis por tais dislates? (4) 


Lacunas Curriculares 


Como director-adjunto da revista 
informática da API, organizei em 
Janeiro/ Fevereiro de 1979, no Por- 
to e em Lisboa, colóquios subordi- 
nados ao tema «O Ensino da Infor- 
mática e a Informática no Ensino» 
que reuniram as seguintes comuni- 
cações: 


A Informática, o ensino e a infor- 
matização da sociedade — Dr. Almiro 
de Oliveira; em 


ções — Teor — Drs. Neves de Car- 
valho, Cândido Manso; A Informá- 
tica e a Faculdade de Engenharia 
na Universidade do Porto — Eng.º 
Carlos Madureira; Em apoio do en- 
sino da Informática — Dr. Fer- 
nanda Gomes; O caso da Escola 
Oliveira Martins — Dr. Francisco 
Simões; Alguns Princípios sobre o 
ensino da Informática — UNIVAC 
— Carvalhal Pires; Esboço de uma 
política de educação no domínio da 
Informática — Engº Altamiro 
Machado; Meios informáticos no 
ensino — IBM — Pereira da Coskk; 
Subsídios para a definição do ensi- 
no da Informática nas Faculdades 
de Economia — Dr. J. Silva Neves; 
Situação actual do ensino da Infor- 
mática na Faculdade de Economia 
do Porto — Dr. J. Milheiro Barbo- 
sa; Informática no ensino — J. Pi- 
nho Valente; Instituto Superior de 
Engenharia do Porto — Eng.º Mar- 
ques Pinto; Uma experiência de In- 
formática no ensino médico — Q 
caso da genética; Classificação de 
uma doença em função dos sinto- 
mas — Prof. Dr. Amândio Tava- 
res. 


Terminado os colóquios, inferi- 
ram-se c aprovaram-se as seguintes 
conclusões: 


1— Ensino Superior — Existên- 
cia de graves lacunas curriculares 
no domínio da informática em vá- 
rios cursos universitários e ausência 
duma coordenação entre as várias 
escolas; graves deficiências e ina- 
dequações de equipamento em vá- 
rias faculdades; demissão quase 
completa do MEIC na formação de 
técnicos de informática; insuficiên- 
cia na formação de docentes quali 
ficados no domínio da informática 
e ausência de cursos de formação 
de quadros intermédios da acção 


Ensino secundário e 
tar — Ausência quase total de qual- 
quer formação; necessidade urgen- 
te dum plano de curto prazo para 
introduzir o ensino de informática, 
sem o qual o próprio ensino de nível 
superior fica comprometido e ne- 
cessidade de reciclagem em Infor- 
mática de professores deste ramo 
de ensino. 

2. Necessidade urgente da inven- 
tariação dos recursos informáticos 
nacionais e consequente definição 
de um Plano Nacional de Informá- 
tica de modo a enquadrar as ac- 
tuais iniciativas dispersas. 

3. Necessidade de definir um tipo 
de formação em informática que se 
enquadre no ambiente socioeconó- 
mico do País. 


S. Estabelecimento de critérios 
sobre as actividades de ensino pri- 
vado e oficial de informática e qua- 
Hficação dos graus conferidos. 


ou fizessem interessar 


Nixdorf: a 


rede d 


os 85.000 


Computadores 


Em todo o mundo, a Nixdorf 
vem colocando a potência do 
computador ao alcance de todos os 
tipos de utilizadores — pessoas que 
necessitam criar dados; pessoas que- 
necessitam processar dados; pessoas 
que necessitam, rapidamente, de 
informação actualizada. De facto, o 
conceito de levar o computador para o 
posto de trabalho das pessoas que 
dele carecem, é Criação da Nixdorf. 

Como resultado, grandes 
empresas obtiveram os benefícios de 
um processamento distribuido é as 
Pequenas empresas tiveram acesso ao 
computador. Além disso, a tecnologia 
do software Nixdorf vem permitindo 
aos utilizadores comunicar com os 
Seus sistemas em termos acessíveis. 
Os computadores Nixdorf são de 
simples utilização, falando a sua 
linguagem em 31 países. 

Os sistemas Nixdorf também 
“falam” entre si e com outros 
computadores, pelo que, empresas em 
desenvolvimento, dispõem de uma 
óptima solução em caso de 


W&R 


INFORMÁTICA 
Anéis do Sistemas, Programação aos 
Computadores. Operação das Computadores, 
Programação sos Miry Computadores, 
Perturação /Vanticação. Prótica am 
computadores. 


necessidade de uma rede de 
teleprocessamento. 

A Nixdorf associa, à mais 
avançada tecnologia e know-how de 
aplicações, um longo e comprovado 
record em projectos e fabrico de 
sistemas, não igualado em todo o 
mundo. Os nossos clientes são de 
opinião que esta combinação de 
experiência aumenta a sua própria 
competitividade. 

Igualmente importante, é a Rede 
de Suporte Nixdorf onde quer que 
existam sistemas Nixdorf instalados. A 
nossa rede mundial conta com 15000 
pessoas, sensíveis às necessidades do 
utilizador, Todos contribuindo para o 
conceito Nixdorf de colocar a 
eficiência do processamento de dados 
nos locais em que o serviço tem que 
ser feito; na mão dos utilizadores nas 
pequenas, médias e grandes empresas; 
na produção e na comercialização; nos 


EE; 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMÁTICA 


bancos e nas companhias de seguros, 
enfim, onde quer que o computador 
possa ser útil. 

A rede dos 85000 computadores 
Nixdorf — Processamento de dados, 
Processamento de Textos e Sistemas 
de Gestão — é apenas o princípio 
Opte por nós. Onde quer que necessite 
de uma solução para os seus 
problemas de gestão, contacte a 
Nixdorf. Nós podemos ajudá-lo. 


EM PORTUGAL: 


Sul: RIMA, LDA/ Diwisão de computadores 
Av Dr. Mário Moutinho — Lote 1733 
Telet - 610554/611297 
Lisboa * Leiria * Setúbal 


ARAUJO & SOBRINHO. SCAS 

Divisão de computadores 

Rua Júho Dinis, 847 

Telef. 690055 / 891391 

Porto e Coimbra * Avero e Coninã » 
Guimarães e Viseu 


Açores: ASO — AÇORES SISTEMAS DE 
ORGANIZAÇÃO, LDA 
Dimsão de computadores 
Av Infante D. Hennque — Telef 26578 
Ponta Delgada e Angra do Heroismo 
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6. A informática é a tecnologia 
do futuro c o País não deve perder à 
corrida desta tecnologia. Já perdeu 
muitas corridas: que não perca a da 
tecnologia da informação e das po 
tencialidades da microelectrônica. 

Estas conclusões, foram pessoal- 
mente entregues a um adjunto do 
ministro da Educação que assistiu 
ao colóquio. Ate hoje nada se soube 
sobre o assunto. 


Em Maio de 1981, promoveu o 
Instituto Superior de Engenharia 
do Porto um colóquio sobre «A in- 
formática e a gestão da produção». 

Das comunicações apresentadas, 
seis referiram-se a generalidades / 
estudos sobre o estate of art, pers- 
pectivas futuras, problemas gerais 
na implementação e métodos auxi- 
liares específicos; quatro referi- 
ram-se a experiências concretas em 
sectores diversificados; cínco desti- 
naram-se à divulgação dos «pacha- 
ges existentes no mercado. Sobre 
estes, não é lícito tecer comentá- 
rios, remetendo-se aos participan- 
tes com ou sem apoio de consulto- 

res, o ajuizar das soluções mais 
convenientes — as comunicações 
«A gestão da produção assistida por 
computador e «Projecto de infor- 
matização empresariab dão algu- 


mas pistas para se situar esta análi- 


s. 
De entre as conclusões retiro: 


e As dificuldades informáticas 
são apenas uma das facetas do 
problema geral do planeamento da 
produção, que continuará a ser aci 
ma de tudo um problema de gestão; 

* O grande interesse manifestado 
pelo tema e o escasso número de 
empresas que O domina, revela a 
consciência da sua importância e si- 
multaneamente as dificuldades 
com que actualmente à maioria das 
empresas se debatem na sua aplica- 
ção. 
Estas dificuldades residem, es 
sencialmente, em questões que se 
prendem com organização, gestão e 
falta de apoio de especialistas. 

e A necessidade de formação de 
gestores, nomeadamente no campo 
da produção e de técnicos superio- 
res de informática em quantidade e 
qualidade são medidas urgentes à 
tomar pelos responsáveis. 

e A criação das estruturas neces 
sárias ao apoio à implementação 
destas técnicas deve merecer a nível 
governamental a devida atenção, à 
semelhança do que se passa nos 
países desenvolvidos. 

Desconheço se alguma reacção 
oficial foi sentida pelos organizado- 
res, mas, afigura-se-me que tudo fi- 
cou na gavetal 


- motociclista 
ACENDA 
OS MÉDIOS 


A informática no curriculum 
de um curso superior 
de gestão 


Aproveitando a oportunidade, 
deixo algumas considerações sobre 
a «informática no contexto de um 
curso superior de gestão», admitin- 
do este com a duração de 5 anos 
lectivos (10 semestres). 

0. A finalidade de um curso de 
gestão é formar gestores. 

1. A gestão actual e futura está 
condicionada por três grandes or- 
dens de problemas: a Informação 
sobre a UE e o environnment; 
Domínio das técnicas e teorias da 
gestão e da economia;e planeamen- 
to, gestão e controlo da Informática 
nas UE. 

2. Os problemas específicos da 
computação são hoje aspectos par- 
ciais (e menores) da informatização 
das UE (programação, análise, 
etc.) que devem ser resolvidos por 
outro nível de profissionais. 

3. A informatização das UE e da 
Sociedade põe tendencialmente três 
grandes ordens de questões: À In- 
formação (factor econômico, fonte 
do poder, impacto nas estruturas 
sociais e produtivas, etc.); Ausência 
de formação de utilizadores — ca- 
pacidade de utilização eficiente da- 
quele bem económico (informa- 
ção); e não haver gestão sem infor- 
mática. 

4. A informática num curso de 
gestão é a sede própria e actual 
para Integrar e trazer à colação as 
diversas técnicas e teorias que assis- 
tem particular e parcialmente a 

gestão. 

S. Não é possível estudar infor- 
mática de gestão sem contudo se es- 
tudar previamente gestão e infor- 
mática — e no estudo daquela in- 
formática de gestão i) não se deve 
atribuir a cada uma destas duas 
áreas relevância tal que comprome- 
ta a integração que se visa, ii) tão 
pouco se deve privilegiar o estudo 
do instrumento que actualmente 
serve a informática (o computa- 
dor), iii) ou se deve, à contrário pre- 
ferir as técnicas e teorias da gestão. 


DEPARTAMENTO DE ELECTRÓNICA 


TERMINAIS DE RECOLHA DE INFO À 
RMA 
UNIDADES CONCENTRADORAS pi 


SISTEMAS ON-LINE E OFF-LINE 


* Sistemas de gestão de 
horários flexíveis 


pessoal, controlo de 


Desenvolvi i 
Ivimento e fabrico, inteiramente nacionais 


RUA D. JOÃO v, 27. 


TELEFONE 68 57 44 
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6. A descontinuidade temporal 
do fornecimento e recepção dos 
conhecimentos compromete O bom 
e eficiente rendimento do trabalho 
de produção escolar € científico. 

7. Deste modo sugere-se que à 
Informática no Curso de Gestão se- 
ja perspectivada com à seguinte 
orientação: 


1 — Cadeira semestral (8.º se- 
mestre) com um conteúdo do tipo 
introdução à informática (É 60 ho- 
ras): Introdução aos computadores 
e meios de tratamento da informa- 
ção; Linguagens de programação e 
aspectos relevantes do software; Es- 
tudo de uma linguagem; Prática de 
programação (programa simples, 
rotinas elementares, o algoritmos 
típicos do processamento de gestão; 
e apresentação do problema dos su- 
portes e ficheiros, Aulas teóri- 
co/práticas — Contacto com um 
equipamento para operar e fazer 
correr um programa simples aplica- 
do à gestão; e conhecer material de 
diversos fornecedores que apresen- 
tem diferentes níveis de solução. 

Il — Cadeira anual (9.º, 10.º se- 
mestres) com um conteúdo do tipo 
Informática de Gestão (t 120h): 
Unidades econômicas e o sistema 
de informação; Arquitectura de sis- 
temas de informação; Análise de 
sistemas e sistemas de informação. 
Sistema informático; Suportes de 
informação e ficheiros; Problemáti- 
ca do Projecto Informático nas UE; 
Economia, gestão e controlo do Pro- 
jecto Informático; uma aplicação 
tipo — da análise à implementa- 
ção; Auditoria informática; Segu- 
rança, privacidade e confídenciali- 
dade da informação; e informatiza- 
ção da sociedade; Aulas teóri- 
cas/ práticas — visitas a UE (com 
informatização); e elaboração de 
um trabalho em equipa, de aplica- 
ção da informática numa UE. 


«Cientistas de casulo» 


Mas que se poderá concluir do 
panorama atrás do ensino da Infor- 


mática nos Cursos de Gestão? Que 
continuamos alegremente a inven- 
tar a água quente? Que a Economia 
e a Gestão são coisas inferiores para 
os nossos «cientistas de casulo»? 
Que não há ninguém no Ministério 
da Educação que veja esta situa- 
ção? Que este País parco em recur- 
sos de toda a ordem — continue a 
desperdiçar, também nesta área, 
esforços e dinheiros que bem me- 
lhor poderiam ser utilizados? Que, 
não obstante, constituir a primeira 
grande aplicação da informática, a 
Gestão pela Informática continua 
ao sabor dos matemáticos, dos en- 
genheiros, dos informáticos, dos 
curiosos da informática e dos auxi- 
liares-de-ajudante-de-aprendiz-de-- 
informática-de-gestão? 

Não vai sendo mais que tempo de 
acabar com o trauma intelectual a 
que se sujeitam os alunos de gestão, 
com programas que nada lhe ofere- 
cem de útil para a sua preparação 
profissional, terminar com os deva- 
neios (e dotações orçamentais!) in- 
consequentes e inúteis de uns tan- 
tos docentes e escolas, analisar com 
instrumental de racionalidade eco- 
nômica e social os investimentos 
vultuosíssimos em grandes equipa- 
mentos e projectos megolómanos, 
em que algumas instituições do en- 
sino oficial se encontram envolvidas 
e finalmente por os pés no chão (na 
realidade) para verificar que tudo 
isso apenas serve a 5 ou 10% das 
necessidades do País? |]... 


Não constitui causa, reconheci- 
damente fundamental, de tantos 
insucessos de informatização das 
UE, a falta de formação dos utiliza- 
dores — nomeadamente dos gesto- 
res? 

Entendemos que sim. Já basta de 
tanto desaforol Como se o País não 
precisasse de mais produtividade e 
de uma mais eficiente afectação dos 
recursos! (5) 

Claro que também aqui estamos 
com Michael Crozier (la societê blo- 
quêe, 1970) ao afirmar que «dans 
tout systéme de rapports humains, 
Finformation n'est pas neutre. L'in- 
formation, c'est du pouvoir et par- 


fois, pour un bref moment, Finstru- 
ment essentiel du pouvoir. L'ordi 
nateur remet en cause de pouvoir 
...et pour cause... 


em 


* Economista. 
Consultor de imformática de ges 
tão e docente universitário. 

(1) Fase primária da computação que 
se traduzirá hoje em pouco mais de E 
das aplicações existentes no País... e 
aonde os critérios de racionalidade eco- 
nómica, ou não existem ou não são tão 
exigentes como nas unidades econom- 


cas. 

(2) Oportunamente enviado à Secreta- 
ria de Estado do Ensino Superior. 

(3) Alguém duvidará que, pelo me 
nos, 9 em cada 10 licenciados pela Fa- 
culdade de Economia acabarão por se 
profissionalizar nas unidades económi- 
cas e nas áreas da gestão? 

(4) Como consequência da orientação 
seguida na Faculdade de Economia do 
Porto após 1977, a cadeira passou a lec- 
cionar a seguinte matéria: Parte l — 
Fundamentos do Sistema Wang 2200; 
Parte Il — Programação em modo di. 
recto (Basic- Wang); Parte IH — A pro- 
gramação do sistema 2200(W ANG)... 

Gostaríamos de acreditar que a Fa- 
culdade teria celebrado um contrato 
com aquela marca de equipamentos — a 
troco de eventual remuneração!... 

Por outro lado, não gostariamos de 
concluir que: Foi celebrado um pacto 
leonino com a Faculdade — na defesa 
dos imteresses daquele fornecedor; 
Quaisquer outros interesses alheios à 
docência do ensino oficial se impuseram 
impunemente; Tanta incompetência e 
ignorância nesta área do conhecimento 
se acumule naquela escola oficial — de 
molde a permitir identificar aquelas ma- 
térias com o ensino da informática; e se 
está a fazer promoção comercial de uma 
marca a pretexto do ensino oficial — ea 
sue do erário público. 

las se não concluirmos por esta(s) 
hipótese(s), quais as respostas possíveis 
para tamanho escândalo? 
3 Pessoalmente continuamos a acre- 
ditar, que também este comentário irá 
cair no cesto dos papéis!... convem! Não 


rir, solicitar informação adicional... bd 
cidir — e cá temos a informática, a in 
formação e a gestão! O que não com 
vêm... a alguns. 


Você precisa 


de uma 


grande memória! 
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O espaço da Informática «ao domicílios 


SICOB — Feira do futuro, feira do presente — aí esteve, 
outra vez, num permanente cenário de imaginação e 
capacidade inventiva. O Salão Internacional de 


Informática — o 33.º SICOB 


— não esteve, quanto a 


receptividade, nem aquem nem para lá dos anteriores, 
Isto &, não se deixou ultrapassar, potencialmente, por 
nenhuma das anteriores manifestações que, 
regularmente, transferem o «mundo da informática» para 


os salões do CNIT, em Paris. 


Desta vez, disseram os seus pro- 
motores, houve a preocupação de 
«avançar um ano», ou seja conceber 
formas de intervenção e de partici- 
pação que por si só comprovassem 
as potencialidades do certame que 
mais uma vez traduziria a estraté- 
gia dos principais construtores. Es- 
ta, uma vez mais, voltada para a 
miniaturização e para o computa- 
dor de uso individual ou doméstico. 


Em linhas muito gerais, diremos 
que se acentuou a tendência já assi- 
nalada, no ano passado, com o «es- 
quecimento» dos grandes equipa- 
mentos a que correspondeu, a par 
do espaço consagrado à miniaturi- 
zação, um acento também especial 
no aumento das capacidades inteli- 
gentes dos ordenadores, cuja sofis- 
ticação constituiu um dos grandes 
aliciantes do certame que reuniu oi- 
tocentos e seis expositores, de 27 
países — uma representação grada- 
tivamente acrescida. 


: «Domicialização» 


Temos assim como característica 
dominante (o que terá afastado al- 
guns dos habituais frequentadores 
do SICOB, mesmo do lado portu- 

* Buês) aquilo que observadores pre- 
sentes, em Paris, chamariam com 
uma insistência quase obsessiva, as 
potencialidades da «domicializa- 
ção» da informática em contraposi- 
ção aos grandes computadores, ra- 
zão maior de um certo alheamento 
daqueles que mais se identificam 
com a evolução que acompanha as 

. Brandes máquinas. 


O SICOB foi inaugurado com a 
presença do primeiro-ministro, 
Pierre Mauroy, que teve oportuni- 
dade de assinalar a sua satisfação 

. Pelo bom encaminhamento da poli- 
tica de investigação e pesquisa que 
O seu governo se propõe desenvolver 
até 1985. Pierre Mauroy sublinha- 
ra designadamente que dentro de 
três anos o orçamento destinado à 
investigação passaria dos 1,8 por 
Sento actuais para 2,5 por cento do 
produto interno bruto. Privilegian- 
do o papel desempenhado pelo sec- 
tor electrónico na política indus- 
tnal do seu pais, desenvolveu largas 
considerações acerca do programa 


Ojornal 


é ses 


aprovado em Conselho de Minis- 
tros, em Julho passado. Na sua es- 
sência, tal programa consistirá na 
entrega de 140 mil milhões de fran- 
cos às empresas do sector (já o 
tínhamos assinalado quando do Sa- 
lão de Burótica, também realizado 
este ano em Paris). Vincou que a 
vontade de controlar a evolução téc- 
nica não deve em nada colidir com 
a liberdade dos utilizadores. Segun- 
do Mauroy, o que importa é que, 
num mercado que já não pode ser 
entendido agora à escala mundial, 
os produtos franceses ganhem a 
aposta na competitividade. «É uma 
aposta difícil — disse — mas é es- 
sencial e o governo está convosco na 
disposição de a vencer.» 


Uma «nova informática» 


Para além do interesse do Salão 
deste ano (ver comentário do dr. 
Vasco Lima, do Banco de Fomen- 
to), e de múltiplas manifestações 
periférias, que se revestiram do 
maior sucesso, quem se deslocou a 
Paris teve também a oportunidade 
de avaliar mais uma vez a impor- 
tância da Convenção Informática, 
cujos trabalhos decorreram entre 
20 e 24 de Setembro, paralelamente 
ao SICOB. Estiveram, ali, mais de 
três milhares de participantes, re- 
presentando cerca de meia centena 
de países, cumprindo um programa 
que se desenrolou fundamental- 
mente em torno de quatro vectores 
principais — as técnicas informáti- 
cas, os seus aspectos econômicos, 
as implicações sociais e jurídicas e 
as aplicações em cada domínio. 
Uma «Nova Informática», tema es- 
colhido, constituiu afinal o ponto 
de encontro de quantos não podem 
deixar de acompanhar tudo quanto 
agita o mundo das novas aplica- 
ções, tais como a telemática, a mi- 
croinformática, as redes locais, os 
bancos de dados, a comunicação 
em linguagem natural, a tradução 
automática, a inteligência artificial 
ea racionalização do escritório. Os 
mais altos responsáveis franceses 
pela produção electrônica partici- 
param numa mesa-redonda em que 
as honras foram inteiras para o de- 
bate surgido em torno do apelo à 
mobilização geral para o desenvol- 
vimento do ramo da electrónica e 
para o papel agora desempenhado 
pelo Estado francês, cm todos os 
domínios. 


Os seus problemas são: 
Controlo de acessos... Alarmes e monitores de ambiente... 
Localizador de pessoas... 


+= Cardkey. 


O nome que começou uma indústria 


Controlo de acesso aos 
elevadores e andares 


tem a solução!... 


Um sistema de controlo de acesso da Cardkey 
pode fazer isto tudo e muito mais!... Descubra 


como a Cardkey pode resolver os seus proble- 


Alarmes de fumo, fogo, 
intrusão 


Restrição do uso 
de máquinas e equipamento 
= do escritório 


aos terminais de 


Restrição de acesso ao 
pessoal não autorizado 
na sala de computadores 


Tempo e presença para 


Controlo de acesso a áreas 
perigosas tais como 
laboratórios, salas de 
maquinaria, etc. 


Restrição de acesso 


mas — escreva pedindo 
literatura ou telefone. 

O sistema Cardkey con- 
trola quem vai aonde e 
quando. 


E ——— — me 


computadores por tumos 


at qd 
| 


horários flexíveis e fixos 


Restrição de acesso 
abibliotecade bandas | 
| magnéticas 
| 


=> Registo de horas 
de trabalho e avarias 
em maquinaria 


Controlo de acesso 
de visitantes e parque 
de estacionamento 
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Vasco Raposo de Lima, 


A propósito do SICOB-82 


E em Portugal? 


Vasco Raposo de Lima *, em Paris 


director dos Serviços de 


Organização e Informática do Banco de Fomento 


Português, e à incapacidade até 
t eai agora revelada 
equipas decisórias para sacudirem as «poeiras E 


Não temos a mesma visão do fu- 


nante do nosso planeta. Com efeito, 


mas, se aperfeiçoarem, dando lu- 
gar a uma reacção em cadeia cujo 
domínio escapará ao poder do ho- 
mem. Às «máquinas inteligentes», 
sucederão, deste modo, as «ultra- 
inteligentes», passando o homem a 
uma situação de subalternidade em 
condições um tanto ou quanto im- 
previsíveis, mas, de qualquer for- 
ma, inquietantes. E isto porque, 
apesar de subalternizado, com- 
preenderá claramente que está fin- 
dando o seu primado na Terra e 
que deixará de participar activa- 
mente na construção do seu próprio 
futuro. Dramático, sem dúvida. 


do com James Martin, o mundo já 
não poderá ser mais o mesmo, tal a 
força avassaladora da inovação tec- 
nológica, a qual, para além de mu- 
tações biológicas inevitáveis, deter- 
minará uma evolução do grupo 
simbiótico «criaturas inteligentes + 
suas máquinas». A criança do futu- 
ro será educada com as novas má- 
quinas, pois logo após aprender a 
falar com seus pais, iniciar-se-á, 
com elas, no campo da comunica- 
ção, utilizando terminais e usando 
vocabulário limitado, com voz pau- 
sada. Seguidamente à aprendiza- 
gem da aritmética começará a 
programar e, provavelmente, Ja- 


turo defendi j 
thur C. Pr Ei à Ar- | prevê aquele futurólogo que dentro Mas irá ser mesmo assim? 
tar próximo do fim o papel aa cs “E poucos anos os computadores se- H.G. Wells escreveu um dia que mais dispensará da sua companhia 
mem na sua qualidade de ser d ie entidades dotadas de superinte- «O futuro é uma corrida entre a os agentes que irão permitir, em ca- Um robot «apregoa» os minis 
omi-  ligência e capazes de, por si mes- educação e a catástrofe» e, de acor- da instante, a sua inserção numa «A trepidação está apenas no começo» 
imensa rede de computadores, in- hoje a electricidade. 
terligados entre si, a fim de colher As transformações por que jp 
, as informações que deseja e apro- mos passar até ue se atinja o egj, 
' [] Ed e veitar os serviços de que carece. Re- dio da informatização total, serão, 
ferimo-nos, evidentemente, aos ter sem dúvida, profundíssimas e bi 
E 2 te minais. terminarão que novas leis e nos 
E Não cremos, no entanto, que o mecanismos de controlo social pe 
homem se irá por esta via desuma- adoptados. Uma vez que a 
: ta e E) nizar, pois a sua vida continuará dade de transformação» das volt 
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tão necessária ao homem, como o é 


TE RE 
nt: o computador 
apoia 
seu dinamismo 


-< Av. Fontes Poreira de Melo, 1423].2: 4000 LISBOA 
é - Telef, 4111/86 As Seu l 


Disponha dos serviços de um grande equipamento 
pelo preço de um TERMINAL 


e TELEPROCESSAMENTO º 
e SERVICE BUREAU € 


— Concepção, análise 

e programação de sistemas 
— Processamento de dados 
— Recolha de dados 
— Block-time 


Temos ao seu dispor «PACKAGES» de 
Contabilidade Financeira c Analítica. 
Vencimentos, Gestão é Racionalização de 
Stocks. Facturação. Estatistica, Custeio, ele 


LÓGICA-INFORMÁTICA 


Av Amianto Reis 95-A - 1000 LISBOA 


€-537595 + 5381045 


O 


E a si 


sujeitos a uma trepidação vio- 
lentíssima e, só depois de vencida a 
transição, passavam a desfizar sua- 
vemente no espaço, não deixando 
perceber a sua imensa velocidade, 
Tal como James Martin, Pensamos 
que, na nossa transição para a so- 
ciedade totalmente informatizada 
a trepidação está apenas no seu co- 
meço. 


O «SICOB 82, 


A visão futurologista, ou mesmo 
apenas prospectiva, da sociedade, 
não é fácil de conseguir; não está ao 
alcance do homem Comum, nem se- 
quer, por vezes, dos cientistas in- 
vestigadores em matérias de natu- 
reza universal e integradora da acti- 
vidade humana. Não admirará, 
portanto, que ao leitor menos senst- 
vel ao problema «Informática 
ciência» e à evolução das suas reali- 
zações na última década, custe 
aceitar a verosimilhança do cenário 
futurista apresentado. 

Todavia, se nos localizarmos no 
5.º ramo da ciência Informática, ou 
seja, o da Informática Aplicada; e, 
dentro desta, na Informática de 
Gestão, já o problema se confina a 
horizontes mais ajustados à esfera 
dos nossos interesses Profissionais, 
a qual, geralmente, se concretiza 
na instituição onde desenvolvemos 
actividade profissional. Chegamos 
assim ao importante problema da 
Gestão Dinâmica da empresa, onde 
em cada um dos estratos da sua pi- 
tâmide representativa — o estraté- 
Bico, o táctico e o operacional —, a 
Informática está desempenhando 
um papel que tende a tornar-se, a 
curto prazo, avassalador. 

Foi este o contexto em que se in- 
tegrou o 33.º «SICOB — Salon In- 
ternational d'Informatique, Télé- 
matique, Comunication, Organisa- 


- tion du Bureau et Bureautique», o 


qual teve lugar, como habitualmen- 
te, em Paris, de 22. Setembro e 1. 
Outubro. 

De 20 a 24 de Setembro funcio- 
nou também a «Convention Infor- 
matique», acontecimento de grande 
relevo em toda a Europa, este ano 
subordinado ao tema «Uma Nova 


micos; 3.º) 
rídicos; 4,1) 
Ínio de acti- 


das. 
Os milhares de á 

tos no SICOB fora Datos ERpop 

5 categorias segui 

Automático da I 


as categorias foi 
da forma seguin- 


TAI — Tratamento dos d 
de 
(Computadores, minicomputado, 
res, microcomputadores); Recolha 
dos dados; Entrada dos dados; Ar- 
ados; 


e equipamen- 


tos de adaptação às redes; Softwa- 


fe; Suportes de info; 


uipa; 
informática; e OEM 2 mentos de 
Tele 


uipa: 
Software de Ração Eementos 6 
Com 


— Telecomunica- 
ões; Comunicação dos Pausa 
municação audiovisual na gestão e 
Transporte de documentos. 

Organização do Escritório — Or- 
denamento do espaço do escritório; 
Classificação ordenamento; De- 
senho; Escrita; Correspondência; 
Impressão; Duplicação; Cópia; 
Micrografia; Manipulação de docu- 
mentos; Cálculo e Controlo e vigi- 
lância. Segurança de bens e pes- 
soas. 

Burótica — Tratamento de tex- 
tos, Reprografia; Micrografia; 
Classificação e seleção e Tratamen- 
to automático da correspondência. 

O leitor que já alguma vez visitou 
o SICOB conhece, ao menos na ge- 
neralidade, a relação anterior, e, no 
caso de não ter estado presente ao 
SICOB 82, pode facilmente imagi- 
nar o sucesso de algumas apresen- 


Milhares de pessoas 


Sorteio diário de um” dir 


microcomputador 


tações dos expositores. Provavel- 
mente ficaria impressionado com o 
extraordinário êxito da Micro- 
informática ao observar a variedade 
€ interesse das numerosas aplica- 
ções apresentadas, especialmente 
no domínio do tratamento de tex- 
tos, mas também na área da gestão 
de pequenas empresas (stocks, fac- 
turação, contabilidade e salários) e 
no campo inovador dos lazeres. 
Com efeito, o atropelamento dos vi- 
sitantes em torno de equipamentos 
de microinformárica exibindo de- 
monstrações originais e, por vezes, 
curiosíssimas, não deixa margem 
para dúvidas: os microcomputado- 
Tes vão mesmo desempenhar um 
dos papéis mais importantes no 
processo de transformação da so- 
ciedade em geral, e do homem, em 
particular. Mesmo sem possuírem 
sentimentos, nem calor humano, 
vão ser agentes fundamentais no 
combate a alguns dos mais sérios 
flagelos que atingem o homem do 
nosso tempo, como sejam, a solidão 
eo subdesenvolvimento. 


APLICAÇÕES DE 


SISTEMAS CHAVE NA 
MÃO 


SGI-DTM 


(Sistema de Gestão Integrado - DTM ) 


MAIS DE 70 


— Estamos em BRAGA e PORTO ! 


Datamatic 


Gestão Contabilistico 
Financeira 

- Gestão de Pessoal 
« Gestão Comercial 
HE - Gestão Aprovisionamento 
Gestão Industrial 


INSTALADOS EM 2 ANOS! 


- TEL:71555 
x NOVA Sta CRUZ CP.:1008 4700 BRAGA-TEL. 
ESA CAMPO ALEGRE 1475 4100 PORTO - TEL.: 670051 


INFORMÁTICA 


SISTEMAS 


Sem dúvida que o sorteio diário 
de um microcomputador, de mar- 
ca bem conhecida, pelos visitantes 
do stand respectivo contribuiu para 
O êxito da sua exposição, mas tal 
apontamento esteve longe de ser o 
principal factor de sucesso do certa- 
me. Foi apenas uma curiosidade 
gue caiu no agrado da generalidade 
dos milhares de visitantes, alguns 
dos quais, provavelmente, estão já 
neste momento a iniciar a longa sé- 
rie de «diálogos» que irão travar 
com o novo «companheiro» que en- 
trou, gratuitamente, em suas casas. 


Eem Portugal? 


O leitor sente diariamente, como 
nós, o peso das dificuldades do dia- 
a-dia que atingem a maioria dos 
Portugueses, nas cidades, nos cam- 
Pos, no escritório, ou em casa. Vi- 
vemos integrados num Sistema ca- 
racterizado, em muitos aspectos, 
pela relevância das imperfeições, 


ANTÔNIO 


ZLAAÃL 


pela ineficácia organizativa dos 
seus componentes, pela inércia res- 
peitante a práticas ancestrais desa- 
justadas do nosso tempo e das aspi- 
rações, morais e materiais, dos por- 
tugueses. Cremos que somos um 
povo infeliz. Infeliz porque não se 
sente colocado no trilho do progres- 
so e não descortina uma «saída co- 
lectiva» que só os grandes ideais 
conseguem criar e apontar. 

Supomos não existirem modelos 
perfeitos — o homem e as suas rea- 
lizações serão sempre imperfeitos 
—» mas, para tudo o que é huma- 
no, há limites; mesmo para as im- 
perfeições. E nós temos excedido 
largamente a medida do razoável 
em tal matéria. 

Somos dos que defendem que os 
diferentes modelos sociopolíticos 
não excessivamente colectivistas 
evoluem com base em regras de 
funcionamento simples, susceptí- 
veis de harmonização e comple- 
mentaridade. Ponto é que, todavia, 
sejam rigorosamente definidos 
quanto aos princípios, aos recursos 


a 
A EXPERIÊNCIA CONTA! 


A nossa equipa de especialistas em microcomputadores, 
pode provavelmente, oferecer-lhe muito mais anos 
de experiência do que qualquer outra, neste sector. 
A certeza de um investimento seguro 
apoiado numa experiência comprovada 


é o que mais conta 


para os nossos clientes. 
Também V. pode dispôr desta garantia 


que lhe oferecemos 


e às Finalidades. Ora esta definição. 
que saibamos, não está ainda clara- 
mente explicitada no tocante ao 


confusão em que decorre a nossa vi- 


mas, existem, naturaimente, diver- 
sos meios. Ontem. como hoje, a 
Inovação e a Formação são os que, 
em nosso entender, mais contri- 
buem para vencer a caducidade e 
inércia sistêmicas. Porém. àquelas 
duas poderosas componentes tem 
de juntar-se uma 3.º, sem a qual to- 
da a actividade criadora se tornaria 


tos da actividade humana. 

Ora, à Informática, entendida 
como organização ao nível das 
sínteses, deveria caber desempe- 
nhar, no nosso país, um papel de 
transcendente i ia quanto 
ao progresso dos portugueses, tanto 
individual, como colectivo. Cremos 
que os informáticos de raiz sentem 
profundamente a grandeza da sua 
verdadeira missão, pelo que não é 
de estranhar que lamentem não ter 
havido até hoje, em Portugal e por 
parte das já referidas «equipas deci- 
sórias», nem capacidade, nem vi- 
são, nem coragem, para sacudirem 
as pociras de aroma medieval que 
salpicam, profusamente, o apare- 
lho tentacular do Estado, retardan- 
do por forma tão gravosa uma par- 
ticipação mais activa da Informáti- 
ca no desenvolvimento integral do 
País. 


* Director dos Serviços de Organiza- 
ção e Informática do BEN; — Pro- 
fessor Extraordinário da Universida- 
de Livre de Lisboa. 


com um serviço completo e permanente de: . 
Análise e Programação, de Formação e de Assistência. 
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As imitações do Apple, o mais célebre 


miniaturizados, 
concorrência no 
prática. 

Fablan Gruhier, dias 
no «Nouvel Observateur. 


Tome um objecto de preferência 
sofisticado e tecnológico. Examine- 
O e refaça-o você mesmo, Antiga- 
mente denominava-se isto de cópia, 
Plágio e contrafacção. Hoje, dá pe- 
lo nome de «reverse ingineering». A 
desventura atinge cruelmente os 
microordenadores americanos 
Apple 2 mesmo que as imitações, 
Estes ano, estejam ausentes do SI- 
COB. Apple, líder mundial dos 
computadores domésticos e da in- 
formática miniaturizada, nasceu, 
há poucos anos atrás, numa gara- 
gem da Califórnia, fruto do génio 
de dois jovens estudantes, hoje mi- 
lionários, objecto da concorrência 
implacável das imitações tailande- 
sas, de Hong-Kong e da Nova Ze- 
lândia. «Por cada Apple 2 autêntico 
vendido no Extremo Oriente são 
vendidas quinze cópias» constata 
um responsável. Só na Tailândia, 
conhecem-se trinta e cinco fabri- 


dos computadores 


não estiveram no SICOB. Mas a 
mercado é há muito comprovada pela 


antes da abertura do salão, escrevia 


cantes de falsos Apple, comerciali- 
zados seis vezes mais baratos que os 
verdadeiros nos circuitos comer- 
ciais de Hong-Kong. 

«Eles reproduzem apenas as pe- 
ças. Nada de mais simples», explica 
Um responsável. «Não têm que pa- 
Bar a pesquisa, nem a manufactura 
dos documentos e manuais, nem a 
publicidade, nem a formação dos 
vendedores, nem os programas nem 
OS gastos na comercialização.» Um 
óptimo negócio. Sabendo-se que o 
mercado mundial dos ordenadores 
individuais está estimado em trinta 
e cinco mil francos para 1984 e que 
O seu crescimento é exponencial, 
pode dizer-se que os «briccoleurs» 
do sol nascente têm faro. 

Os famosos Apple 2 (Maçã 2) en- 
contram-se, em todo o lado, na for- 
ma de contrafacção. Ou, mais fre- 
quentemente, sob marcas falsifica- 
das: Apolo 2 na Alemanha, Limão 


* A velocadade estabilizada de DO mir 


As salas do SICOB-82 


Um sucesso para a micro-informática 


1] 


2em Itália, Pêra 2 na Holanda, La- trafacçõ 
ranja 2, em Inglaterra. Todos os fru- aparece: a técn 
tos da Natureza, ou quase, são usa- q 

dos. Os fabricantes do verdadeiro 
Apple juram que essas horríveis 
contrafacções são de péssima quali- 
dade, não vendo os compradores 
nenhuma diferença. Como prova 
segura, a tecla para colocar em fun- 
cionamento o computador, branca, 
em baixo, à esquerda do teclado, 
tem escrita, nos modelos originais, 
a palavra «power», a negro. Nas 


Max Hermieu 
O «cérebro» do SICOB 


- CÂMARA MUNICIPAL 
DE OLHÃO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA 
EMPREITADA DE: «Abastecimento de Água ao Conce- 
lho e Reforço à Vila de Olhão — (Excepto Redes de 
Distribuição das Zonas Alta e Baixa da Vila. 

PREÇO BASE: 98 265 000$00 (Noventa e oito mi- 
lhões e duzentos e sessenta e cinco mil escudos). 

CAUÇÃO PROVISÓRIA: 2456 625$00 (Dois mi- 
lhões, quatrocentos e cinquenta e seis mil, seiscentos 
evinte e cinco escudos). 

ALVARÁ EXIGIDO: da 3.2 subcategoria da V catego- 
ria, ou da V categoria, e da 3.2 subcategoria da | catego- 


ria, ou da | categoria, e da classe correspondente ao va- 
lorda proposta. 


As propostas serão entregues até às 12 horas do 
dia 9 de Novembro de 1982, em Olhão — Secretaria da 
Câmara Municipal. 

As propostas serão abertas às 15 horas do dia 10 de 
Novembro de 1982, na reunião da Câmara Municipal. 

O processo do concurso poderá ser consultado du- 
rante as horas de expediente, na Câmara Municipal de 
Olhão e SANAQUA — Av. EU.A., 100-8º « 1700 
LISBOA. 


Olhão, aos 24 de Setembro de 1982. 


REPRESENTAÇÕES 


Empresa bem conceituada e idônea, com 


escritório central, em Lisboa (no Campo 
Grande), equipa de vendas, carrinhas de 
distribuição, quatro telefones, aceita re- 
Presentações. 


Resposta a este jornal ao n.º 418. 


Ojornal 


se é bom observador, verifica-se 
que as memórias rom (read only 
memory) foram substituídas por 
memórias prom (rom 

veis). Não Porque os imitadores se- 
Jam incompetentes, ao contrário: 
eles sabem que para pequenas 
quantidades é menos dispendioso 
colocar as memórias prom em vez 
das rom. É evidente que no dia em 
que todos os piratas se agrupem — 
desde que os mais fortes tenham 
dominado os outros — para fabri- 
car séries de falsos Apples tão im- 
Pportantes como as do verdadeiro 
fabricante, então, nesse dia, os 
Proms das contrafacções serão 
substituídos por roms mais verda- 
deiros que os originais. 

“Que fazer?», suspira, fatalista, 
um responsável dos verdadeiros 
Apples. «A contrafacção é, por as- 
sim dizer, o caminho obrigatório do 
desenvolvimento. Os países que de- 
sejam alcançar o domínio tecnoló- 
Bico devem, primeiramente, copiar, 
tal como a criança aprende a escre- 
ver. O Japão passou por esta fase 
há vinte anos, a Coreia do Sul, há 
dez. É agora a vez da Tailândia e de 
Hong-Kong. O caso da Nova Zelân- 
dia é menos desculpável visto ser 
um país desenvolvido.» Natural- 
mente, estas actividades repreensí- 
veis, segundo os nossos critérios, 


são sustentadas mais ou menos 
abertamente pelos governos locais: 
os imitadores praticam-nas com ba- 
Se nos empregos, no valor acrescen- 
tado do PNB. «E depois os asiáticos 
são impermeáveis ao conceito copy- 
right, diz um especialista. Ao pla- 
giar um produto, sinceramente não 
têm a noção de estar a fazer mal, € 
sobretudo a violar leis.» 

Compreensivos face às realidades 
asiáticas, mas não filantropos, os 
responsáveis do Apple, a verdadei- 
ra maçã, iniciaram, em nome da 
justiça, mas sem excessivas ilusões, 
uma guerrilha com os fabricantes 
do Extremo Oriente. Fizeram, por 
vezes, com que as autoridades lo- 
cais — surpreendentemente em 
Zaipeh, no Sunrise Computer — 
aparecessem de surpresa nas ofici- 
nas de contrafacção, para recolha 
de amostras de material fraudulen- 
to. E, para assustar os importado- 
res americanos, afirmam sem pro- 
vas que os serviços aduaneiros dos 
Estados Unidos, devidamente in- 
formados dos números de série dos 
Apples autênticos, apreendem e 
destroem as contrafacções. 

Uma enorme fortuna está em jo- 
go: 10% do mercado está monopo- 
lizado pelos Apples falsos. Contam- 
se actualmente cerca de meio mi- 
lhão de Apple 2 em serviço, e, asse- 


guram os estudos de «marketing» 
mais prudentes, há lugar para, pelo 
menos, vinte milhões de aparelhos 
até no fim desta década, somente 
na velha Europa. E a taxa de cresci- 
mento da Apple Computer Interna- 
tional é vinte e quatro vezes mais 
rápida que a da IBM. Ora se o ver- 
me está na maçã rabos pois 
extirpá-lo, de cia com a co- 
laboração pn pie e das auto- 
ridades aduaneiras. Mas os fabri- 
cantes do Apple contam primeira- 
mente com a prudência dos seus 
clientes, aos quais explicam: «É 
agradável economizar alguns mi- 
lhares de francos num microorde- 
nador ao escolher uma contrafac- 


ENSINE 
O SEU FILH 


Ensine o seu filho 
a parar sempre no 
passeio antes de 
atravessar a rua. 


8 
o) 


Informática 


do. Mas que servirá um apa- 
felho que E impossível conservar 
ou reparar? Por outro lado, as tec- 
nologias na Informática mudam ra- 
pidamente, o que permite ainda as- 
sim, olhar o futuro com confiança: 
cada novo microordenador contém 
na memória dez vezes mais dados 
que o . Deste oa a 
«quinquilharia» perde a sua impor- 
dsciá em benefício da inteligência 
artificial. Ora os nossos piratas do 
Extremo Oriente, ainda que exce- 
lentes a imitar a «quinquilharia», 
estão muito trata cio para a Eos 

lificação. Apanhá-los-emos na de- 
iara: então não poderão 
mais, continuar». Vejamos... 


ab > ; 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


“Fumez-vou 
frano 


O cigarro Francês 

de grande prestígio intemacional 
fabricado a partir de 

tabacos negros rigorosamente 
seleccionados e secos 

por um processo natural. 


Você também vai fumar 


uma verdadeira força natural. 


INTERMARCO-ESPIRAL 


Agora em Portugal - GAULOISES 


GAULOISES, 


as? 


ta 


15-10-82 


DO press 


7 É sussa, o 
ALA viimatica 
5 = 


tecnologias — 363 500 franceses 


Sarultancamente, para toraar 
mais fhcal a compreensão destas po 
Vas tecumcas. o SICOB tem organi- 
Fado congressos, tais como a Coa- 
vemção Informática ou o SICOB 
Workshop. Profissionais 


para a simplifica- 


orientação 
cão. Trata-se de um mercado em 


apresentadas 


O prestígio 
de um Salão 


Não é por acaso que o SICOB e um dos maiores saldes 
de expesição franceses. Ao longo dos anos, tem 


conseguido fazer chegar junto do público as últimas 


e estrangeiros, em 1981. 


terminal. Graças a um micropro- 
Sessador existente no próprio car- 
tão. à transacção é imediatamente 
registada pelo computador do Ban- 
co. 


Com o «Miniteb, os Telefones es- 
Peram tornar os terminais de siste- 
ma de informação nacionais dis- 
pomíveis para os seus assinantes. 
Com o intuito de substituir a lista 
telefónica impressa, o «Miniteb, 
que consiste num teclado e um 
êcran de TRC, pode ser usado para 
encontrar o endereço ou o número 


O computador que venceu os testes dos índices 
de satisfação dos utilizadores de minicomputa- 
dores nos Estados Unidos e França 


HEWLETE Do) PACKARD 


250-3000-87 


SOFTWARE «À MEDIDA» 
DO CLIENTE: 


Conitab. Financeira 
Contab. Analitica 
Gestão Stocks 
Gestão Pessoal 
Vencimentos 


Tratamento textos 
eic. 


AO DISPOR TAMBÉM 
EM SERVIÇO BUREAU 
NO COMPUTADOR HP250 


IMAGE — Gestão de BASE DE DADOS 


CONSULTE-NOS 


LOGICIEL — CENTRO DE | 
RUA D. ESTEFÂNIA, 32:3º ESQ. 


de telefone de um assinante. Este 
terminal «para o grande público» 
pode ser alugado em agências dos 
Telefones por 70 francos por mês 


Telefones mais «inteligen- 
tes 


Nas comunicações, os telefones 
estão a tornar-se cada vez mais «in- 
tefigenteo. Podem desempenhar 
várias funções, tais como atender 
uma chamada, gravar uma mensa- 
gem. e discar automaticamente um 
número de telefone gravado numa 
«agenda» electrónica. Se a linha es- 
tiver ocupada, o próprio telefone 
volta a fazer a chamada. 

É de salientar que o número de 


linhas em França aumentou, em se- 
te anos. de 7 para 15 milhões e que 
várias firmas francesas estão entre 
os principais exportadores de siste- 
mas automáticos por divisão do 
). 

ki de «organização de escri- 
tório», e «designers», os fabricantes 
estão a trabalhar na criação de mo- 
biliário em que o utente se sinta 
confortável. O objectivo é o de en- 
contrar a disposição ideal para O 
uso de novos instrumentos tais co- 
mo processadores, microcomputa- 
dores e fotocopiadoras. 

De igual modo a concepção de 
escritórios e salas de conferências, 
levou à criação de espaços semia- 
bertos susceptíveis de serem expan- 
didos e limitados por divisórias 


vs maciça n vem 


APRESENTA 
AS SOLUÇÕES 


A CAIXA REGISTADORA COMPUTADOR 


TRADER 


Sistema de gestão de retalhistas TRADER com. 


bina os atributos de 


um computador c/ as fun- 


ções da caixa registadora 


PROGRAMÁVEL COM criM 


NFORMÁTICA, LDA. 
— TELEFONE 54 45 65 — 1000 LISBOA 


Controlo stocks/Invent. 
Controlo Reabasteci- 
mento 

Análise de vendas e mar- 
gens 


Cont. vendas é stocks 
Etc. 


Representante 
exclusivo dos 
Sistemas 


MICROSYSTEMS 


i mazena 
amortves e unxiades de ar c 
mento Esta concepção pre Sid 
e indrridual Uma mma E 
espaço Inc at] pi 
á de mobnharmo de escritor 
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cações que servem às ; 
internas das companhias tas 
A estas redes liga-se equipa a 
to capaz de desempenhar pa 
grande variedade de funções ai 
minais de computador de e j 
aos dados, processadores de pa cl 
vras para tratamento interno 
mensagens € fotocopiadoras. a 
Num futuro próximo. serão €: 4 
cadas à disposição do grande públr 
co, fotocopiadoras de baixo preço 


Uma exposição dirigida 
aos utentes 


i tos 

SICOB destina-se a quanto: 
ie tomar contacto com equi- 
pamento modemo para as empre- 
sas. É pois (SICOB-82 ensonitims 
o, uma vez mais), de interesse r 
recto para os responsáveis pa 
des companhias, executivos de fir- 


o DR 
E A 


4——s 


E 
| 


mas pequenas e Médias, ' ' 
ger» de processamento de Pa ! 
«managers de departa Sa, 
vrganuação e métodos. q À 
ros. peritos financeiros, Com 

tas, etc da, 

Muitas pessoas estão |, 

processamento electrónico de ” 
ou a sutomaliração de de, 
pois existem variadas picar 
processamento para og de, 
elaboração de inventários ra 
farmacêuticos. PrCEStamenç! 4 
registos médicos e Ontabilidag, e 
ra! para a profissão Medica a 


ração de estimativas e de Pa 
para arquitectos e cálculos pda 
genharia. hn 
O SICOB voltou a Crgan 
também. para os visit antes, À 
rências sobre assuntos espeçoo 
em que grupos de associa Ta, 
utentes se reuniram para dy * 
suas experiências. Este ano, q a 
ciation des Qualitiei mo 
des Journalistes e dos ia 
dEntreprises e uma joram, 
profissional de farmacêutico tão 


nham assistido a estas sessões É 
1981, êxito que se repetiu ex agem 


tecceras 


Países representados 


64; Japão, 
142; Libano, 1; Noru: 4 Ho 
landa, 26; Polônia, 1; 
RFA, 
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BLOCK TIME 
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SOFTWARE - ANALISE E PROGRAMAÇÃO 


CONTABILIDADE 


EsTUDOS, ORGANIZAÇÃO E 


GRUPOS A, B, CE PRO 


RECUPERA 
PERITAGE 


ORGANIZAÇÃO/GESTÃO 
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ESTUDOS 
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O OLA! 


pela UNESCO, decorreu em Paris em 1953. 


O IFIP é um congresso realizado 
de três em três anos pela Federação 
Internacional para o Processamen- 


Os membros desta Federação são 
sociedades profissionais e técnicas 


patrocinada 


Melbourne, todos eles realizados 
com pleno &xito, o IFIP volta a Pa- 
ris. 


Recorde-se, por exemplo, que o 
congresso de 1980, em Melbourne e 
Tóquio, reuniu milhares de partici- 
pantes de S3 países diferentes. Es- 
tes assistiram a cerca de uma cente- 
na de sessões. Mais de SO mil pes- 
soas visitaram as exposições inte- 
gradas no congresso. 

O «comité que presidirá ao nono 
congresso do IFIP, integra figuras cessamento de dados; e o computa- 
de relevo internacional em proces dorna vida quotidiana. 


PSICODRAMA FREUDIANO 


Membros portugueses da SEPT de Paris (Société d'Etu- 


des du Psychodrame Pratique et Théorique) organizam 
fim-de-semana de iniciação prática ao psicodrama analiti- 
co. Para entrevista preliminar: Tel.: 38 62 37 — Lisboa 


Mimi ds io.  Gari/0] 
ETR Sea teme Mto 
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A INFORMÁTICA 
CONTRA 


Quanto mais importantes são as decisões, mais devem ser pondera- 
das e mais se impõe o recurso aos bancos de informações. Para 
assegurar a rapidez de acesso e de tratamento desses dados, é indis- 
pensável a assistência de potentes sistemas informáticos. 

Os 64 DPS e DPS 7 oferecem essas possibilidades. 

Além disso, a sua integração no sistema de arquitectura de redes 
DSA permite, em associação com os computadores satélites MINI 6 e 
a gama de terminais QUESTAR/T, uma grande flexibilidade de 
adaptação às diferentes estruturas das empresas. 

64 DPS, DPS 7, uma informática potente que ajuda “a tomar 
decisões em plena segurança. 


PESE O VALOR DA 
INFORMAÇÃO 
NA SUA EMPRESA. 


Nós propomos-lhe 
qualidade, 
racionalização 

e segurança.. 

«e convidamo-lo a ter 
ima vida mais tranquila. 
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Informática 


O Serviço de Informática da Saúde 
— SO de intormática da Saúde 


Propor estratégias 
e desenvolver aplicações 


José Augusto Castro Correia * 

O Serviço de Informática da Saúde (SIS) é o órgão da avaliar periodicamente os meios 

a de Estado da Saúde que tem por missão humanos e materiais existentes no 
operações relnciu Preparar, executar e controlar as poi rp 
ope relacionadas com 0 tratamento automatizado cuitos de informação do sector; 
da informação produzida no âmbito daquela Secretaria promover a criação e a manutenção 
tendo em vista contribuir Para o aperfeiçoamento dos de centros de Informática para uso 
sistemas de informação e 


Estão cometidas ao Serviço de 
Informática da Saúde, criado pelo 
Decreto-Lei n.º 496/79, de 21 de 
Dezembro, as seguintes atribui- 
Sões: planear o desenvolvimento do 
uso da Informática, a curto e a mé- 

10 Prazo, nos serviços dependentes 


da Secretaria de Estado da Saúde, 


Propor estratégias da sua utilização 
€ Promover a respectiva aplicação, 
estabelecendo com prdeos serviços 
às prioridades de execução; propor 
as medidas que considere conve- 
nientes com vista a fazer executar 
Os planos de informática e controlar 
à respectiva execução; inventariar e 


Vai montar 
tm centro de 


a 


ME 
va 


Rua Luis 
Telefs 


nquilidade-Seguros, Fideli 
Seguradora Industrial, 
TAP, CT.M 


comum dos serviços, estabeleci- 
mentos ou instituições dependentes 
da Secretaria de Estado da Saúde; 
promover a racionalização da ex- 
Ploração dos meios de tratamento 
automático da informação segundo 
as necessidades locais e assegurar a 
participação dos utilizadores na 
gestão desses meios; e incrementar 
a concepção e manutenção de apli- 
cações pertinentes ao sector e pro- 
mover a utilização progressiva de 


Projecta, instala e constrói as diferentes 
infra-estruturas técnicas de apoio: 
Condicionamento de ar e ventilação 

e Pavimentos falsos é Instalação eléctrica 
e Sistemas de alimentação de energia sem 
interrupção e Protecção contra incêndios 
e intrusão é Controlo de acessos 
e Condicionamento acústico é Etc. 


Seguradora 
- Rodoviária Nacional 


D, 1 
68 44 74, 6856 5, a A 


68 3995, 68 58 


cálcu 


1 o, Banco 
Irmão Seguros Instituto Na 


99 — Telex 18880 JOMY P 


aplicações normalizadas de acordo 
com o planeamento feito. 

À data de criação do SIS exis- 
tiam já os principais instrumentos 
de política orientadores do desen- 
volvimento da Informática. Com 
efeito quer o Plano Director de In- 
formática da Saúde, elaborado em 
1973/74 e aprovado superiormente 
em Novembro desse ano, quer o 
Plano Director de Informática dos 
Serviços Médico-Sociais, elaborado 
em 1978 e aprovado em Janeiro de 
1979, constituem esses instrumen- 
tos de política. 

Qualquer dos dois planos obede- 
ceu à preocupação de definir o 
quadro duma política informática 
global, coerente e prospectiva, para 


A 


«3 
sá 
Em 


Popular. 


cional de 
ompanhia 
a, Cosec 


a Saúde. 

Entretanto o SIS não se alheou 
de toda a evolução técnica da Infor- 
mática que permitiu a possibilidade 
de distribuição e desconcentração 
dos meios informáticos; todavia as 
razões que determinam o recurso a 
computadores de médio e grande 
porte subsistem, daí se ter optado 
por uma estrutura regionalizada, 
em que os Centros Regionais do 
Norte, sediado no Porto, do Centro 
com sede em Coimbra, o do Sul ins- 
talado em Lisboa, estão equipados 
com computadores de médio porte 
e constituem os órgãos em torno 
das quais toda a capacidade de res- 
posta do SIS é posta diariamente à 
prova. 


Dr. Castro Correia 
Administrador Regional de Informática 


Favorecer 
a desconcentração 
regional 


ue tem pos- 
formática a 


s materiais 
de custo, 

ria, verifica- 
intervenções 
'êm sido cria- 
O desenvolvi- 


ponder às 
ficas, desdi 


nos adequado 
mesmas, 


teglonalização 
quer a “distribuição» dos metos in 
ormáticos, exige um reforço da 


coordenação efectiva dos vários 
projectos de informatização levados 
a cabo no âmbito da de 
Estado da Saúde o que obriga o 
controlo permanente dos resultados 
previstos, bem como a raciona] uti. 
lização dos meios existentes, a fim 
de que o sistema informático da 
saúde, possa funcionar Segundo 
adequados padrões de eficácia cef. 
li e iidáded 
esta activi e coorden 

que tem sido desenvolvida, img 
riamente pelos Serviços Centrais do 
SIS, tendo como pano de fundo os 
Planos Directores, atrás men 

dos e que aprovados superiormen. 


te, até à data não foram Postos em 
causa. 


Gestão de pessoal 
e reembolsos 


A concepção de cada uma das 
aplicações previstas nos Planos Di 


princípios: 

* Princípio de ini em queo 
dado elementar é colhido uma úni- 
Ca vez, existindo uma estreita inter: 
dependência e ligação entre as dife- 
rentes aplicações; 

* Princípio de modularidade em 
que as aplicações comportam vários 
níveis de automação por forma 4 
satisfazer a universalidade dos 
utentes; 

* Princípio de multiplicidade de 
tinput> que tem em conta a hipóte- 
se dos dados a recolher e a fornece 
ão sistema poderem ser registados 
em diversos tipos de suportes físicos 
Previamente escolhidos e, ainda, à 
Possibilidade dos dados 


ser transmitidos à distância pr vê 
telefônica, 


O processo de execução adopta 
do insere-se numa óptica de «is 
dustrialização do softwares. arg 
nando que as aplicações sejam ele 
tuadas uma única vez, é 


Se, posteriormen respevita 
neralização, Hã Ee 
No Plana Director de Infocmitr 
ca da Saúdo, foram prevista av 
Buintes aplicações. Gentâ te PO 
Sal; Gestão de Mapersais. treh 
Dentes, Cominads de test 


Controk, «te Vacinações. Lrestdo * 


cia cao Ri 


macae Ei E Drica nai 


Um anúigo Palácio, em Benfica, escolhem o SIS 
Múltiplas tarefas no programa de actividades 


Sangue e Ficheiro de Dadores; 
Controlo do Boletim de Sanidade. 
O Piano Director dos Serviços 
Médico-Sociais, Res o desenvolvi- 
mento das seguintes aplicações: 
Gestão de Pessoal; Gestão de Mate- 
ris; Conferência de facturas; 
Reembolsos; Gestão e Controlo de 
Baixas; Gestão de utentes e doen- 
tes; Contabilidade geral e auxiliar; 
Contabilidade Orçamental e previ- 
- sões de Tesouraria; Contabilidade 
Analítica e Investimentos; e Con- 
trolo Global de Gestão. 
Foram definidas, tendo em conta 
a disponibilidade dos recursos hu- 


Qualquer destas aplicações está 
em fasc adiantada de desenvolvi- 


ração, as quais são utilizadas por 
de meia centena de institui- 
saúde, espalhadas por todo 
País. 


OSIS não está divorciado 
da Informática médica 


Atendendo a que o SIS, abarca 
todo o sistema de Informação da 
Saúde susceptível do tratamento 
automático, poderá parecer estra- 
nho o facto de não terem sido men- 
clonadas nos Planos Directores, 
aplicações vulgarmente classifica- 
das como sendo do âmbito da In- 
formática Médica. 

A razão desta aparente lacuna, 
prende-se com o modo como este ti- 

de aplicações são encaradas. Na 
Ártica do SIS, a Informática Médi- 
ca, só será bem sucedida, quando 
desenvolvida perifericamente, de- 
pendendo quase sempre da inspira- 
São, da sensibilização e da apetên- 


— Criado pelo Decreto- 
Lei n.º 496/79, encontra-se em 
Fegime de instalação desde Mar- 
qo de 1980 


Funções de: 
Direcção — Comissão Insta- 
ladora com um presidente e 


” quatro vogais 
e Planeamento 
= Serviços Centrais do SIS. Av. 
Columbano Bordado Pinheiro, 
87, 1300 LISBOA 
Produção — Centro Regional 
“de Informática do Norte 


L- 


2miivão 


+ 


a é diz 


cia dos médicos perante a Informá- 
tica e raramente resulta de um 
pleaneamento frio, ainda que parti- 
cipado, feito num espaço temporal 
mensurável em anos. Não se enten- 
da porém que o SIS está divorciado 
da Informática Médica. Bem pelo 
contrário, o SIS, neste domínio jo- 
£a o importante papel de catalisa- 
dor das iniciativas que aqui e acolá 
vão surgindo, fornecendo além dis- 
so todo o apoio informático neces- 

€ promovendo a generalização 
dessas iniciativas. 


E sabido que, por muitos e bem 
feitos que sejam os planos, por me- 
lhores que sejam os meios materiais 
de que um serviço esteja dotado, tu- 
do cairá por base se os meios huma- 
nos forem deficientes ou de quali- 
dade duvidosa. 


Ora o Serviço de Informática da 
Saúde, tem apostado na qualidade 
do pessoal de que tem vindo a ape- 
trechar-se, o que se constata pela 
seriedade e o grau de exigência, 
com que as admissões têm sido fei- 
tas e pelo investimento que tem vin- 
do a efectuar na formação dos seus 
técnicos. 


Todavia, esta política começa a 
ser posta em dúvida. Com efeito 
ainda os técnicos mal começam a 
dar os primeiros passos na profis- 
são e já se verificam deserções. A 
causa é simples, o SIS não consegue 
competir em condições de trabalho 
(particularmente no domínio das 
remunerações), não só com o sector 
privado (o que não é novo) mas, e 
neste momento principalmente, 
com outros serviços de Informática 
da Administração Pública de nível 
idêntico. Se estas distorções conti- 
nuarem a verificar-se, é possível 
que o SIS venha a transformar-se 
numa boa escola de Informática, 
mas é pouco provável que consiga 
vingar como um razoável serviço de 
Informática, por carência de técni- 
cos e dirigentes capazes de levar por 
diante os projectos que estão deli- 
neados. 


* Administrador Regional de Infor- 
mática 


. 


tónio — Largo da Escola Médi- 
ca 4000 PORTO; Centro Regio- 
nal de Informática do Centro 
(CRIC). Rua Camilo Castelo 
Branco 3000 COIMBRA; Cen- 
tro Regional de Informática do 
Sul (CRIS). Estrada da Luz, 153 
1600 LISBOA. 


Computadores instalados: 
CRIN — 4331 IBM 1024K 
bytes 
CRIC — 4331 IBM1024 K bytes 
CRIS — 4331 IBM 1024 K bytes 

Pessoal existente: 

Pessoal dirigente — 11. 
Pessoal de Informática — 88 
Pessoal Técnico Superior — 15 
Pessoal Técnico prof. e Admi- 
nistrativo — 37 
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Informática 


O corpo humano 
visto num “écran” 


Uma sal a e escura cheia pelos zumbidos de 
dino ncia um «écran» de TV projectando 


dispositivos electrónicos; 


uma imagem, o ritmo regular interrompido por 


contracções repenti 
do coração de um homem. 


Está deitado numa maca somen- 
te com uma pequena sonda no pei- 
to; mais nenhum equipamento mé- 
dico, tubos, fios eléctricos, cirur- 


PEDIDOS A: 
LIMUNDUS — Edições, 


DELEGA 
Aus ÇÃO PORTO: 


1510:82 


nas. Eis um retrato ao vivo do interior 


giões ou enfermeiras tomando con- 
ta do paciente. E a imagem do co- 
ração pode ver-se claramente no 
«écran», graças a ondas ultra- 


Além de ser a sigla da nossa 
empresa COM é, além disso, 
Computer Output Microfilme, isto - 
é, saída de computador em 


sónicas, um novo instrumento de 
diagnóstico, cujo rápido desenvolvi- 
mento permite que seja comum- 
mente utilizado em diagnósticos 
médicos. 

Entre a sonda e o «écran» encon- 
tra-se um sistema electrónico que 
transforma as repercussões acústi- 
cas, vindas do corpo, em imagens 
que podem ser observadas e inter- 
pretadas pelos médicos. 

O computador tem um papel im- 


microfilme. 


Mas os nossos objectivos são 
mais vastos pois abrangem todo o 
«management» da informação 
miniaturizada quer se trate de 
massas documentais quer se trate 
de saída do computador. A nossa 
missão é, pois, comunicar a todos 
Os utilizadores o que sabemos 
sobre microfichas e microfilme, e 
dar a conhecer os equipamentos 
necessários para o acesso à 


informação. 


Somos uma organização do 
microfilme ao vosso dispor 
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portante entre estes instrumentos € 
pode ser o elo de ligação da cadeia. 
Para o computador ter possibilida- 
de de processar grandes quantida- 
des de dados e melhorar à qualida- 
de das imagens, existe já um pro- 
jecto de pesquisa no Centro Cientí- 
fico IBM de Haifa, em colaboração 
com diversos hospitais em Israel e à 
Clínica Universitária de Viena. 
Repetições de ultra-sons, vibra- 
ções de ondas sonoras de alta fre- 


quência que se reflectem do interior 
do tecido, proporcionaram um E 
vo método de estudo do interior Pag 
corpo, método este inofensivo, n 

invasivo e com um mínimo de riscos 


as. 
á rs agnósti por ultra-sons é 
mais seguro € mais barato do que 05 


ilizam radiações de 
ionização, tais como raios X, e não 
é invasivo se compararmos com as 
técnicas de irradiação. Presente- 
mente, menos de dez anos após a 
sua primeira utilização de rotina na 
medicina, espera-se que os ultra- 
sons venham a ser um dos melhores 
instrumentos para à obtenção de 
imagens de cortes laterais do corpo, 
na medição do funcionamento do 
coração e fluxo sanguíneo, e nà 
identificação de anomalias dos teci- 
dos. 

Os médicos necessitam de infor- 
mações seguras e confirmáveis. Ne- 
cessitam de imagens em tempo-real 
e ao vivo num «écran» de TV, im- 
pressas automaticamente para pos- 


O na vanguarda 
Entra a sonda e o «écram» 


terior análise e arquivo. 

tador está na vanguarda; no Centro 
Científico de Haifa os estudos vi- 
sam um melhoramento na determi- 
nação da imagem (actualmente os 
melhores resultados são de 1 mm 
axial e 3 mm lateral) para reduzir a 


- inevitável inclinação do sistema e . 


reduzir a distância Pago 
Pere dica Ee Finais de 


Imagens de alta qualidade 


Por outras palavras, os 

dores podem fornecer Pq 
imagens de alta qualidade, permi- 
rd assim, diagnósticos precisos. 
eria também ser desenvolvida 
uma base de dados sobre tecidos. 
que permitisse a identificação dos 
próprios tecidos, de modo a mos- 
trar qualquer anomalia e a reco- 

pus ge, malignas. 

que o computador 
rá o médico do fiira, ço ai 
diagnósticos automaticamente 
mas é essencial para o desenvolvi: 
mento dos métodos de ultra-sons. A 
maior parte do trabalho em Haifa 
desenvolve-se na área da ciência do 
computador relacionada com estes 
métodos, nomeadamente nos secto- 


seu trabalho de um modo transa, 
rente para os utilizadores. Além 
«hardware» especializado de 


de repercussões e o cálculo dos pa. 
acústicos dos di 


diferentes 


estão a ser feitas por médicos em |» 
rael seguindo a mesma linha de é 


A detecção antecip: ada de doer 
ças coronárias e outra área de est 


do, que utiliza comparações com º- 
resultados obtidos pelos método. 


tradicionais. Serão estas as marcb 
de comparação e definição dos pr 
râmetros de ultra-sons que contr” 
lam a capacidade muscular do 7 
ração. Como resultado, será pos" 
vel reconhecer as condições as” 
“mia de uma análise de 4 
-sons não-invasiva catetot 
zação). sã 


O diagnóstico de doenças do 
ração congénitas é o terceiro ass!? 
to em estudo e pode ser feito * 
ore recém-nascidas, sem > 
Eee O uso de ultra-sons em 

é mais fácil do que nos adult” 
tu à grande «janela» que pe” 
bica enviar vibrações de f 

tr 
obst elis gulos, sem encon! 
futuro parece brilhante pat: ” 
técnicas de ultra-sons na ico» 
novas aplicações serão possi* 
graças aos novos sistemas basco 
nos computadores. Enquanto 
métodos de diagnóstico con" 
raios X ou termógrafos nunca” 
repostos, os ultra-suns farão “ 
mente parte de uma sóric de 18“ 
mentos médicos válidos é de" 
Rança. 


te 
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de Micro- | 


|-informática 


Existe já um clube de micro- 
informática — o ZX80. Como o no- 
me indica, este clube, sediado no 
Porto, na Avenida da Boavista, 
832. 2.º Dt.º, destina-se aos uti- 
lizadores do «ZX81>, mas tem co- 
mo finalidade desenvolver e aper- 
feiçoar o interesse de toda a gente 
pela micro-informática, possibilitar 
a troca de experiências pessoais no 
uso de microcomputadores e servir 
de suporte a projectos interessantes 
de pequenas ou grandes alterações 
que possam ser introduzidas no uso 
destas máquinas. 

O primeiro boletim de ZX80, 
publicação coordenada por Maria 
Irene e Alberto Fernandes, irá ten- 
tar ligar os utilizadores, a um pe- 
queno núcleo de entusiastas da 
micro-informática. Conforme se re- 
fere no editorial, o clube está aberto 
a todos os possuidores de micro- 
computadores, e, muito em espe- 
cial, aos utilizadores do ZX81, que 
é a máquina mais expandida em 
Portugal. Logo no primeiro número 
se fala no mundo dos micros para 
se acentuar que em Portugal já ex- 
istem cerca de três mil microcom: 
putadores ZX81 (400 mil unidades 
vendidas mundialmente). E per- 
gunta-se ali: muitos dos possuido- 
res estarão a trabalhar regularmen- 
te com a máquina, Outros, desisti- 


ram rapidamente de a usar. Pos 

Esta é de facto uma das fa nã 
importantes que se colocam a 
quem tem de defrontar diariamente 
à interrogação: — Que máquina 
devo comprar? A mais económica? 
A mais robusta? A mais moderna? 


A que possui melhores característi- 
cas? 


O possuidor de um microcompu- 
tador sabe que hoje a evolução tec- 
nológica transporta, diariamente, 
Para os sectores comerciais equipa- 
mentos desenvolvidos noutras 
áreas, e que possuem sempre vanta- 
gens em relação às máquinas ante- 
riores. 

Se o utilizador aguardar pela úl- 
tima máquina, para se iniciar na 
Informática ou para se divertir com 
os jogos fabulosos que a imagina- 
ção está sempre a criar, arrisca-se a 
não adquirir a experiência, que só o 
manejo e o defrontar da máquina 
nos proporcionam. 


São estas e outras recomendações 
úteis que os entusiastas da micro- 
informática poderão encontrar no 
primeiro nímero deste boletim, 
uma publicação repleta de progra- 
mas, notas e sugestões, além de um 
dicionário e conselhos didácticos 
indispensáveis para todos os possui- 
dores de micros. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE OLHÃO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA 
EMPREITADA DE: «Abastecimento de Agua ao Conce- 
lho e Reforço à Vila de Olhão — Equipamento Electro- 


mecânico». 


|: PREÇO BASE: 17 774 471800 (Dezassete milhões, 
setecentos e setenta e quatro mil, quatrocentos e se- 


tenta e um escudos). 


* CAUÇÃO PROVISÓRIA: 444 362$00 (Quatrocentos 
£ quarenta e quatro mil, trezentos e sessenta e dois es- 


tudos). 


ALVARÁ EXIGIDO: da 5.º subcategoria da V catego- 
fia, ou da 8.2 subcategoria da VI categoria, e da classe 
correspondente ao valor da proposta. 

As propostas serão entregues até às 12 horas do 
“dia 16 de Novembro de 1982, em Olhão — Secretaria da 


Câmara Municipal. 


“As propostas serão abertas às 15 horas do dia 17 de 
Novembro de 1982, na reunião da Câmara Municipal. 

a O processo do concurso poderá ser consultado ae 
"ante as horas de expediente, na Câmara Municipal de 


Olhão e SANÁQUA — Av. EU.A., 100-8.º 


LISBOA. 


* 1700 


Olhão, aos 6 de Outubro de 1982. 
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Burótica e 
Periféricos 


O Grupo Cii Hon: 
eywell Bull 
acaba de introduzir nos seus 
mercados novos produtos nos 
domínios da burótica, da infor- 
mática, dos Periféricos e dos sis- 
temas de gestão. 

No domínio da burótica, 
anunciou duas novas estações, 
T TX35e TTX 90, assim como o 
Progicial burótico destinado a 
ser explorado nos ordenadores 


Mini 6. Estes anúncios situam- 


se no campo da estratégia buró- 
tica definida pela Cii Honeywell 
Bull cujo objectivo é fornecer ao 
mercado sistemas completos de 
automatização das funções de 
escritório, vindo da utilização 


mn Teto rm RED 


autónoma à integração, na orga- 


nização informática, de uma 
empresa. 
No domínio da micro- 


informática, um sistema alto de 
gama multi-postos, o Micral 90- 
, foi anunciado conjuntamen- 


Him 


DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 
- PARA CONTINENTE E ILHAS 


DOS PRODUTOS APPLE. 


Estamos nomeando uma rede 


de agentes autorizados para 


e Suporte 


seus nomes. 


cobrir O território nacional. 
Esses agentes terão a seu cargo: 
* Comercialização 
* Manutenção 


Brevemente serão divulgados os 


Entretanto contacte-nos. 


MEI npamE sistemas o: insormárica. san. 


R. Dr. Costa Sacadura, Lote 40 — 1800 LISBOA 


Telef. 33 33 65/8 


Instalações definitivas (a partir de 1 Nov. 82) 
Av. das Tulipas, Lote 11 ric dt.º — MIRAFLORES 


te pela Cii Honeyweil Bull e a 
sua filial RZE, que assegurou o 
seu desenvolvimento. Este novo 
sistema, comercializado pelas 
redes de CII-HB e de RZE, as- 
sim como pelos seus revendedo- 
res, está particularmente ada- 
ptado às necessidades das muito 
pequenas empresas ou dos servi- 
ços descentralizados das gran- 
des organizações. 
Complementar dos sistemas 
actuais Questar/M e Micral Sé- 
re 80, é o primeiro micro- 
ordenador da gama a ter uma 
estrutura de palavras de 16 bits. 
No domínio da informática 
geral, Cii Honeywell Bull enri- 
queceu a sua oferta com três no- 
vos modelos de ordenadores de 
gestão muito especialmente des- 
tinados ao mercado das 
PME/PMI: os sistemas DPS 


str tits ira! da ta a o pis o 


ça 3 
Informática 
E 


4/21, DPS 4/61 e DPS 4/82. De 
acordo com os modelos, a capa- 
cidade da memória varia entre 
384 K e 4 M octetos. 

Os modelos DPS 4, actual- 
mente instalados na clienteis, 
assim como os novos DPS 4/61 
podem evoluir para o DPS 4/82 
e beneficiar de todas as exten- 
sões importantes deste novo sis- 
tema. 


No domínio dos periféricos, 
Cii Honeywell Bull anunciou no- 
vos produtos, concebidos, de- 
senvolvidos e fabricados pelas 
suas equipas para o mercado da 
OEM onde a Companhia conhe- 
ce actualmente um forte desen- 
volvimento. Este anúncio cobre 
uma unidade de discos “inteli- 
gente" (D 165 SASI) da gama 
Cynthia D 100 e quatro sub- 
sistemas de discos 'Easy Box". 


Ojornal 
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Programas software: «um conjunto completo de 
Programas e literatura junta a ser fornecida a diversos 


utentes com vista à mesma a F a 
adição MRE Troco O Oo 


Os programas de software vão de 
encontro às necessidades dos uten- 
tes. Em particular tornam possível 
computorizar eficientemente algu- 
mas das funções das firmas ou com- 
panhias e a um preço relativamente 
baixo. 

Os programas de software são de 
— sistemas de programas software 


AH 


Programas soitware 
em França 


ou «programas software básicos, 
desenvolvidos por fabricantes de 
hardware e vendidos, na maior par- 
te dos casos, aos especialistas de 
processamento de dados que tra- 
balham directamente com o hard- 
ware usado 

— programas «técnicos software, 
também usados pelos especialistas 
de processamento de dados, contri- 


buem para um melhor uso das fun- 
ções de análise e programação do 
computador 


— programas software de «aplica- 
ções», última descoberta no proces- 
samento de dados eficaz a baixo 
preço e «pronto a usar: para a em- 
presa, especialmente desde que o 
extraordinário crescimento da mi- 
crocomputação trouxe uma grande 
variedade de programas software e 
fornecedores ao mercado. 


Existe agora um grande número 
de aplicações, que incluem: admi- 
nistração de contabilidade, pessoal, 


produção, administração de vendas 
e de documentação, automatização 
de escritório, administração, bens 
de raiz, finanças, seguros, contabi- 
lidade, operações bancárias, admi- 
nistração de propriedades, notá- 
rios, profissão médica, administra- 
ção e governo local. 


A função «contabilidade» — exis- 
tem mais de cem programas softwa- 
re disponíveis apenas para esta és- 
pecialidade — é vista como a verda- 
deira «ponta de lança» de aplica- 
ções de programas software em 
França. 


UM COMPUTADOR TRABALHA SOZINHO ?!! 
POIS EO DIFICIL FOI FAZER O COMPUTADOR! 


ZENITH põe à s 
stocks, contabilida 
gestão de fabrico indu 


um sistema à medida dc 

apoio, com a experiencia 

assistência técnica e com à 
ÚNIOR & 

Rodrigues Sampa 


Norte: LABORATÓR A 
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ABREU J 
Rua 


data systems 


ua disposição sistemas para facturação e gestão de 
dade, processamento de salários, análises clínicas, 
strial, tratamento de textos, etc. Enfim: tudo o que 


a sua mente imaginar. j 
Consulte-nos. Aumente o rendimento da sua empresa dimensionando 


CA., LDA 


lo, 442 À — Telef. 556464 — 1100 Lisboa 


TRÔNICA DIGITAL 
O DE ELEC 21 — Telef. 27454 (6 linhas) — 4000 Porto 


e 


ida das suas necessidades Conte com o nosso 
dos nossos serviços de 


rogram 
qualidade comprovada de a ao E 


S distribuidores: 


O mercado 


Calcula-se geralmente que uma 
firma que pretenda adquirir capa- 
cidade de processamento de dados 
gastará 40 por cento do seu orça- 
mento em hardware e 60 por cento 
em software ou programas. 

Esta quebra confirma o declínio 
da porção de investimento aplicada 
em hardware notada nos últimos 
anos. 

Com vendas da ordem dos 95 mil 
milhões de francos (1:235 biliões de 
contos), o movimento em direcção à 
electrónica está em rápido incre- 
mento. 

mas software, no valor de 
apenas mil milhões de francos (3 
milhões de contos) são aínda res- 
ponsáveis por uma reduzida parce- 
la deste mercado. Contudo, a taxa 
de crescimento de 30 por cento, por 
ano, torna este mercado muito flu- 
tuante no qual as companhias fran- 
cesas de serviços de computadores 
— as segundas no mundo —, ime- 
diatamente a seguir às suas congê- 
neres norte-americanas, enfrentam 
uma cerrada competição. 

«Actualmente, 20 por cento dos 
programas software do mercado 
francês são desenvolvidos nos Esta- 
dos Unidos», salienta Xavier Dar- 
ras, director do CXP (Centre d'In- 
formation des Utilisateurs de Progi- 
ciels), fundado em 1973 como uma 
associação sem fins lucrativos. 

Fundada por nove companhias, o 
CXP tem agora 500 companhias 
membros que usam o processamen- 
teo de dados. «O nosso papeb, ex- 
plica Xavier Darras, «é o de infor- 
mar os utentes sobre os programas 
software existentes. Para isso, pu- 
blicamos catálogos com uma lista 
detalhada de programas disponí- 
veis e levamos a cabo estudos com- 
parativos, para evidenciar as suas 
diferenças.» 

«Também organizamos seminá- 
rios e grupos de trabalhoi para com- 
parar pontos de vista e aumentar os 
nossos conhecimentos. Para fazer 
este trabalho, temos um orçamento 
de sete milhões de francos (91 mil 
contos), todo ele constituido por 
quotas dos nossos membros.» 

Contudo, o surgimento de novos 
produtos, tal como programas soft- 
ware «verticais», bem adaptados 
aos microcomputadores e cobrindo 
aplicações de que existe uma gran- 
de procura — auditoria, adminis- 
tração de clínicas, negócios do ra- 
mo automóvel, por exemplo — per- 
mitiria às companhias francesas ex- 
pandir os seus horizontes. 


Um plano francês» 


Com vista a promover e encorajar 
o desenvolvimento de programas 
software, alguns fabricantes e uten- 
tes esperam que seja estabelecido 


um verdadeiro «plano 
programas software . franca, de 


O seu principal objecti 
de salvaguardar a independa é 
francesa nesta área-chave do 
cessamento da informação, PO 
Estes são os seus princi 
más: Pais tp. 
— Dessnrvot SÊ a 
ware compatíveis ou portáte; 
utentes estão cada vez mais intimo 
sados em produtos que sejam mo 
tuamente compaúveis. 


vendas de exportação, mas também 


assegurar a independência tecnolo. 


ção e complementa: 
ser desejável ter vários produtos no 
mercado para uma dada aplicação, 


tes. 
papel mediante disseminação de in. 
formação sobre produtos e hardwa 
re. 


to daria o necessário impacto a uma 
Efmpr fabrico. Rela. 


Em Paris, de 30 de Maio 
a3 de Junho de 1983 


A organização desta primeira e 
posição internacional dedicada ax 
programas software, estará a car 
do SICOB, com a colaboração do 
CXP e sindicatos profissionais. Re- 
cebeu igualmente o patrocínio do 
Ministério francês do Comércio Ex- 
terno, da Directoria para as Indáy 
trias Electrónicas de Processamen- 
to da Informação (DIELI) e à 
Agência para o Processamento d 
Dad - 


os. 
O principal objectivo desta expo 
sição ê o de apresentar aos utentes 
toda a gama de programas soltwam 
para negócios disponível tanto em 
França como no estrangeiro. 
Estes utentes incluem não 
grandes companhias e agências go 
vernamentais que já possuem capt- 
cidade de processamento de dados, 
mas também potenciais utentes é 
companhias pequenas e médias € 
membros das profissões. ' 
A exposição reunirá os produto 
res e os distribuidores de progra 
mas software, do maior aq mais pe 
queno, companhias de serviços € 
fabricantes de computadores. . 
A primeira edição de uma expo 
sição internacional de programas 
software terá lugar no Palais de 
Congrês, em Paris, de 30 de Maioa 
3 de Junho de 1983, simultanç” 
mente com a Convenção 
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Bases e bancos de dados 
— Cos de dados 


Novo 
recurso 


intelectual 


Bases e Bancos de Dados são de- 
pósitos do mais precioso material 
para o homem — o material do 
conhecimento: Inf. y 

O nível de desenvolvimento de 
um país, O sucesso de uma compa- 
nhia ou o êxito pessõal de um in- 
divíduo dependem, em grande me- 
dida, do seu conhecimento e, final- 
mente, da sua capacidade em ad- 
quirir informação e também forne- 
cer informação. 

Hoje em dia, fazem-se cada vez 
mais exigências a esta capacidade à 
medida que o progresso da ciência e 
da tecnologia conduz a uma produ- 
ção crescente e acelerada da infor- 
mação em todos os campos. 

Mas, se gera informação, o pro- 
gresso científico também tornou 
possível desenvolver meios de cap- 
tar o fluxo de informação, organi- 
zar a sua classificação e de facilitar 
o acesso à assimilação da informa- 
ção. 

Entre estes meios, as Bases e 
Bancos de Dados ocupam um lugar 
de eleição, 


O que é 
uma Base de Dados? 


A principal função de Bases e 
Bancos de Dados é muito seme- 
lhante à tradicional função de uma 
biblioteca de investigação. Consis- 
te, em primeiro lugar, em reunir, 
classificar, armazenar e tornar dis- 
ponível aos utentes os trabalhos, 
documentos e informação de que 
necessitam. 

Uma Base de Dados bibliográfi- 
ca contém breves descrições de 
itens de informação relativos a de- 
terminado assunto e fornece refe- 
rências que podem ser usadas para 
a obtenção desta informação junto 
de uma biblioteca de investigação 


ou uma editora. 

Um Banco de Dados, pelo seu la- 
do, recolhe informação disponível 
relativa a um determinado assunto. 
Segundo o tipo e forma da informa- 
ção pode ser: 

— um banco de textos que forne- 
“e um texto completo; 

= um banco de factos que forne- 
ce informação descritiva (endere- 
pa propriedades físico-químicas, 

C.); 

— um banco numérico que for- 
nece séries de dados numéricos 
(físicos, económicos, etc.) que po- 
dem ser processados por programas 
auxiliares. 

A gama de conhecimentos cober- 
tos por Bases e Bancos de Dados é 
muito ampla e inclui, em particu- 
lar, os seguintes campos: finanças 
(mercado de «stocks, crédito, fi- 
nanciamento); economia (estatísti- 
cas, modelos, projectos); «marke- 
ting; companhias (produtos, ou- 

tros dados); legislação; proprieda- 
des industriais; ciências e tecnolo- 
gia; e ciências humanas e sociais. 

Os avanços técnicos empregues 
pelos Bancos e Bases de Dados, em 
especial no processamento e comu- 
nicações de dados, conferem-lhes 
novas vantagens sobre métodos tra- 
dicionais de recuperação da infor- 
mação. 

Mediante a automatização, estes 
aceleram a procura de informação e 
facilitam aos utentes o acesso a ela, 
seja sob a forma de uma consulta 

*conversadora» de um terminal que 
permite ao utente ter acesso a um 
ou mais bancos por circuitos de te- 
lecomunicações (e obter a informa- 
ção do seu interesse directa ou indi- 
rectamente), ou por meio de «me- 
dia» de informação, tais como listas 
de referências, microfones, grava- 
ções magnéticas, dos quais o pró- 
prio utente retira os dados de que 
necessita. 


TROCAM-SE LIVROS 


— Para renovar a sua biblioteca da maneira mais 


económica 


VISITE A: 


NAS DIVERSAS ÁREAS DE GESTÃO 


AV. DA IGREJA 


Lt. 1278 (ao lado C. Com. Alvalade) 


Tel. 775395 


UM 


* GESTÃO DE STOCKS 


e CONTABILIDADE GERAL E ANALÍTICA POC 


-», GESTÃO DE PESSOAL 


REGRA Gabinete de Processamento Electrónico de Dados 
R. Cor. Bento Roma, 49-A Lisboa 


se a cer nes 
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16) 
TAMBÉM COMPRAMOS! 


Como sabe 


q IBLP Computadores, Lda. representa em Portugal a IBL Holdings Ltd., uma das 
maiores empresas de Leasing Operacional da Europa. 


Ora, uma das principais actividades da IBL é alugar ou vender equipamento infor- 


mático IBM, novo e usado, o qual pode ser instalado em qualquer país da Europa 
Ocidental. 


(9) novo recebemo-lo do Fabricante, como é óbvio, o que nos torna um dos seus 
maiores clientes a nível mundial. . 


(9) usado, compramo-lo a utilizadores que necessitam de equipamentos maiores, por 
razões de crescimento. 


As vantagens (não só económicas) da utilização deste equipamento, sempre assistido 
pelo Fabricante, reflecte-se na enorme expansão do mercado europeu de computado- 
res em segunda mão. 


CPUs BANDAS 


Sist. 34 (todas as configurações) 
Sist. 38 (todas as configurações) 
370/138, 148 e 158 

4331 (todos os modelos) 

4341 (todos os modelos) 


e-3410/1 
e 3420 (todos os modelos) 
e 3803 (controladores) 


DISCOS Vo 


3330/3 

3340/4 

3350 (todos os modelos) 
3830 (controladores) 
3880 (controladores) 


e 3203 — Imp. (todos os modelos) 
e 3262 — Imp. 

e 3505 — Leit. Cartões 

e 3525 — Leit/perf. 

e 3540 — Leit. Diskettes 

e Etc. 


No quadro acima indicamos as principais unidades em que estamos interessados. 
Mesmo que elas estejam em aluguer, a sua opção de compra pode ser favorável. E 
nós compra-la-emos a si, o que lhe poderá proporcionar um lucro extra, ou evitar 
que pague alguma penalidade no caso do seu prazo contratual de aluguer ainda não 
ter expirado. Talvez algumas unidades que considere sucata possam ser ainda 
convertidas em dinheiro, como, por exemplo, CPU"s 370/125, 135 e 145 ou discos 


2314, para os quais poderemos encontrar colocação no mercado europeu de compo- 
nentes. 


CONTACTE-NOS O MAIS RÁPIDO POSSÍVEL . 


IBLP COMPUTADORES, LDA. 
Rua João Penha, 10 — 1200 LISBOA e Tel. 6582 78/9-659321/2-659730/1 e Tx. 15037 EBLOCO P 


MECARESOPRE 


CENTRO MECANOGRAÁFICO, S.A.R.L. 
RUA DO VALE FORMOSO DE CIMA, N.º 150 A-B 
TELEFONES 384809 -386384 — LISBOA-6 


e Facturação de consumos 
e de água e eletricidade 
º Facturações diversas 
º Salários 


e Contabilidade 
e Stoks 

º Estatísticas 
º Diversos 


SOMOS A VIA DO SEU PROGRESSO 


Tel. 891243 
Telex 14133 P 


15-10-82 


Xxm 


dE PRE RN 9 SE E 
O O O O O  aiênie 


A convergência 


vergência. O sector Administrativo 
adoptara ficheiros de microfilmes e 
a Contabilidade, utilizando geral- 
mente um computador e intitulada 
agora sector de Processamento de 
Dados, accitara sem reservas o 
COM (Microfilmagem a partir de 
banda magnética) como um méto- 
do alternativo de saída, mais rentá- 
vel do que a impressora de impacto 
co papel. 


«Secção » onde 
Repmográfica e ram nova dimensão na última parte 


A razão entre os custos Hard- 
Ware é Software era em 1950 
de 4 para 1; hoje é cerca de 1 
para 4. Contudo o desenvolvi- 
mento de sistemas está limitado 
pela enorme carência de técni- 
cos qualificados. 


Como é possível então obter sistemas 
efectivos, bem documentados, fáceis de 
utilizar, com fácil manutenção e num 
curto espaço de tempo? 


PERCENTAGEM DE CUSTOS TOTAIS 


— Utilizando “packages standard” nas 
áreas de: 


Foi por isso que desenvolvemos 
“packages” com qualidade, adap- 
táveis a todas as empresas, cons- 
tituindo um sistema integrado, já 
com grande difusão em Portugal 
nos seguintes computadores: 


6 Pessoal 6 Financeira €O Materiais 
€ Comercial € Controlo de Produção 


— IBM S/34, série 370, série 4300 
— NCR série 8200 e CRITERION 

— UNIVAC série 90 e 1100 
— BURROUGHS série 1000 


ESTAS “PACKAGES” PODEM TAM- 
BÉM SER UTILIZADAS NO NOSSO 


SERVICE BUREAU EQUIPADO COM 
IBM 8/34. 


et 


Av. da República, 66-1.º-2.º — 1000 LISBOA — 77 20 48/49 


Antes de tomar qualquer decisão, 
CONTACTE-NOS para: 


6 Analisar o seu problema 
6 Demonstrar os “packages” 
€ Determinar a solução adequada 
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efrôo vá 


da década de 70, com o apareci- 

mento do Terminal de Microfilme 

Inteligente (IMT) dotado de um 
icroprocessador interno 


Cons veremos mais adiante, nestes 
dispositivos «inteligentes» de Pes- 
quisas de Microfilme, o computa- 
dor fornece o Índice das imagens 
registadas no microfilme. Simulta- 
neamente, a partilha de silício res- 
ponsável pela sofisticação dos dia- 
positivos de pesquisa contribuía 
também para aumentar à eficiência 
no sector Administrativo, sob 4 


forma de Processamento de Pala- 
vis. O Sector de Duplicação 


ue todas as comu ; 
ias) em forma electrónica digita- 
lizada. 
Tal facto poderá perfeitamente 
ser uma realidade, quando q uso 


previsível é natural que um 
tui y z 
rol iderável de informa- 
ções — e, em relativos 2 
Es a circular 


das no computador, como por 
exemplo, assinaturas de autoriza- 
ção. Por este motivo e ainda por 
exigência legal, é muitas vezes 
necessário ter acesso ao documen- 
to-origem. 


das são facilmente 

quando um documento é produ- 
zido pelo simples facto de o mesmo 
ser í num Processa- 
dor de Palavras. No 


No departamento P.P., as entra- 
dicitalizad 


lização não é tão simples. Não seria 
viável dactilografar novamente 
toda a correspondência apenas 
para efeitos de digitalização e, de 
qualquer forma, as assinaturas de 
autorização não poderiam ser 


armazenagem, 
disco de 300 


pode conter até 25 mil documentos 
formato A4. E em cada imagem 
estão registados todos os elementos 
constantes do original, incluindo 
assinaturas. 


As vantagens dos ficheiros de 
microfilmes sobre os ficheiros con- 
vencionais são perfeitamente 
óbvias — economia de espaço, 


me, tanto em relação ao sector P.P. 
como de P.D., em particular por- 
que os últimos sistemas de microfil- 
mes utilizam um Terminal de Mi- 
crofilme Inteligente (IMT) com 
uisa assistida por computador 


+ Assíncrono/ 

É EBCDICIASC II o Basá las 
SO a 9600. M 
A única exigência em termos & | 
software é a introdução nos cumps; 


O maior conjunto 
mundial de Bancos 
de Dados 


Com mais de cento e cinquen- 
ta Bancos de Dados, contendo 
um total superior a 50 milhões 
de referências, o sistema Dialog, 
de origem norte-americana, está 

ra ao dispor dos utilizadores 
portugueses. 


Cobrindo todas as áreas do 
conhecimento humano — medi- 
cina, química, engenharia, cjên- 
cas humanas, artes, etc. —, 
através de referências biográfi- 
cas e estatísticas, o sistema Dia- 

está permanentemente ac- 
tualizado bastando para o con- 
sultar à ligação através de um 
telefone e de um terminal, a um 
computador nos EUA, 


Com efeito, o ritmo, até há 

ucos anos impensável, a que 
evoluem a ciência, à técnica, a 
economia, os negócios, etc., 
obrigando a um esforço perma- 
nente de actualização, inviabili- 
zou Os métodos tradicionais de 
arquivo e pesquisa documental, 
conduzindo à utilização da 
imensa capacidade de memória 
dos computadores para neles ar- 
mazenar grandes Bancos de Da- 
dos. 


A Time-Sharing, atenta ao 
desenvolvimento deste ramo da 
Informática, pode considerar-se 
a empresa pioneira no nosso 

Ís, em termos de facultar aos 
seus utilizadores o acesso a um 
número já razoável de Bancos de 
Dados. 


Assim, em 1980 introduz em 
Portugal o maior conjunto euro- 
peu de Bancos de Dados — o 
serviço Questel, no início deste 
ano divulga entre nós o sistema 
Cronos - Eurostat, permitindo o 
acesso on-line à informação es- 
tatística, económica e conjuntu- 
ral da CEE e surge agora pro- 
movendo o sistema Dialog. 


Face ao desenvolvimento à es- 
cala mundial dos Bancos de Da- 
dos, entendeu aquela empresa 
que a tarefa de promover, divul- 
gar e acompanhar, a evolução 
deste novo ramo da Telemática 
só poderia ser conduzida por um 
grupo de técnicos absolutamen- 
te vocacionados para tal. Surge 
assim uma sua associada, a 
TBD — Telemática e Banco de 
Dados, Ld.*, que herda da Ti- 
me-Sharing o seu «know-How», 
à sua experiência e também a 
missão de passo a passo conse- 
guir a nossa integração no que é 
hoje a informação à escala mun- 
dial. 


As seis 
E tecnologias 


Há cinco anos a WANG revo- 
Incionou o mundo da informa- 
ção com a introdução do primei- 
19 processador de textos. Hoje, 
após cinco anos de experiência e 
igação, a Wang afirma ter 
Asolução ideal para a integração 

Informação de uma empresa 

mento de textos, processa- 
E Mento de dados, tratamento da 
IE "0%, processamento da imagem, 
a trabalho e factores hu- 

5), 


Partida 26/10 


Hotéis de feclas. em regime 


€ pensão completa 


COMEMORAÇÕES 
-— DO 7 DE NOVEMBRO 


“Moscovo, Kiev, Minsk, 
*Leninegrado, Moscovo 


A Datinford, represent, 
exclusivo para q nosso País da 
Wang Labs, Promove a 14 e 15 
do corrente, três Sessões para 


apresentação do novo conceito 
de mecanização, as quais decor- 
rem no Hotel Altis, em Lisboa. 


A Contabilidade 
Pá 


blica 
utiliza 


Um computador 
Datasaab/ Ericsson 


A Direcção-Geral da Conta- 
bilidade Pública celebrou con- 
trato com a Regisconta, para o 
aluguer de um Computador Da- 
tasaab/Eriesson, destinado à 
escrituração das receitas do Es- 
tado e ao movimento das «Ope- 
rações de Tesouraria», 

Lê-se na Portaria n.º 807/82, 
de 27 de Agosto que «conside- 
rando a necessidade de renovar 
º equipamento de Informáti- 
ca... de maneira a substituí-lo 
Por um equipamento mais evo- 
luído e mais rentável, com uma 
gama muito mais vasta de apli- 
cações», é autorizado o contrato 
referido. 


Bancos self-service 


Três grandes empresas inter- 
nacionais que comercializam, 
entre outros, equipamentos des- 
tinados a operações bancárias, 
assinaram um contrato de cola- 
boração, para o desenvolvimen- 
to de um sistema automático de 
caixas para bancos, informa o 
Departamento de Relações Pú- 
blicas da Regisconta. 

Trata-se da Philips, da Ho- 
landa, da Diebold Inc., dos EUA 
e da De la Rue, de Inglaterra. 

Este sistema permitirá ao 
cliente levantar o seu dinheiro 
com grande economia de tempo 
e o máximo de segurança, sem 
interferência do pessoal bancá- 
no. 

A reunião das tecnologias das 
três companhias, todas elas 
muito importantes nos seus res- 
pectivos campos de actuação, 
vem permitir o desenvolvimento 
do sistema de terminais ban- 
cários, PTS - 6.000, da Philips, 
bem como dos sistemas automá- 
ticos de controlo da Diebold, e 
os equipamentos «through - the - 
wall» da De la Rue. 

Segundo o director de marke- 
ting da Philips Data Systems, na 
Holanda, Mr, B. Culiberg, «es- 
tes acordos são o começo de um 
novo impulso da Philips no sen- 
tido do «self-service bancário». 

A Regisconta dará mais novi- 


57 500800 


dades sobre este tema, à medida 
que ele se vá desenvolvendo. 


Norma promove 


Seminário sobre Co- 
municação 
de Dados 


Mostrar a importância da 
municação de Dados e o be 
volvimento 
é um dos objectivos do Seminê: 
rio sobre Comunicação de Da- 
dos que a Norma vai . 
em Outubro e Novembro, semi- 
nário que se destina aos infor- 
máticos envolvidos em Projectos 
ou trabalhos que incluam tele- 
Processamento, técnicos de co- 
municação de dados que preten- 

E conhecer e / ou utilizar a 

lepac e a quadros envolvi 
na definição de políticas dedos 
Banização Informática. 


de utilização; e abrir perspecti- 
vas quanto à evolução expectá- 
vel neste campo. 

O módulo primeiro está assim 
desdobrado: necessidade e espe- 
cificidade — Panorama actual: 
Princípios de transmissão e 
equipamento utilizado; redes de 
comunicação de dados; protoco- 
los; introdução à rede pública 
Telepac; anáfise técnico - econó- 
mica e diversas soluções: o mó- 
dulo segundo, que trata do de- 
senvolvimento, irá preocupar-se 
com os sistemas de comutação 


A MAIS ECONÓMICA 
REDE DE TERMINAIS 


Compilador interactivo BASIC — ANSI 
Sistema operativo modular com coman 


dos de alto nivel 


Graficos até 640 por 250 pontos 


512 caracteres pre-programados 
incluindo acentos, maiúsculas e minus 
culas. alfabeto grego, simbolos semi 
graficos e de desenho de formulários 


Microprocessador Z80A, 1 milhão de 


operações por segundo 


32 k RAM iniciais, expansiveis até 2M 
28 k ROM iniciais, expansiveis ale 4M 


Dupla interface para cassete com con- 


lrolo de motor 
Interface serie para impressora 


At É 4 


medo cup der Costa da to Leia rather o E 


de pacotes (o caso Telepac). & 
utilização da Telepac e dos seus 
prreocolos; as arquitecturas de 
sistemas abertos; e a introdução 


O módulo primeiro começará 
a 18e terminará a 29 deste mês; 
e o módulo seguinte, desenrolar- 
se-á entre 5 e 26 de Novembro. 


Packet Switching 


O fornecimento, instalação e 
ensaio final do equipamento ne- 
cessário à rede púbtica porta- 

de comutação de pacotes 
foi adjudicado pelos CTT à Om- 
nitécnica e à sua representada 


A topologia da rede assenta 


Informática 


=-x Tama o te] a o dd a im 


motação em Lisboa. um no Por. 


A Omnitécnica, que trabalha 
há 12 amos no campo das teleco- 
municações (desde VHF au 


para «data entry», ici 
rá na instalação da rede e no sem 


Já pensou instalar até 32 termindis inteligentes na sua empresa 
e saber no momento todo o movimento das suas delegações 


espalhadas pelo país por apenas 50 000$00 cada terminal? 


Interface série bidireccional, podendo ir 


até 32, oferecendo possibilidades de 


tede de dados e «network» 


Diskettos de 100 ou 1024 k, num máximo 


de 4 


Discos rigidos de 45 a 18M 


maximo de 4 


Opção de mostrador alfanumérico inte 
grado, permitindo o uso do computador 
sem televisão ou monitor de video 


num 


Assembler, COMAL 
texto, Estatística 


Modulos de expansão « inteligentes»: 


Videotexto, Tele- 
Processamento de 


textos, sistema operativo CPIM tmais de 


Capacidade: maxima 
Preço: minimo 
Contacte-nos 


500 fornecedores de software indepen 
de: em todo o mundo) 


Peça informação detalhada para 
LANDRY 


Engenheiros Consultores Lda 
R. Coelho da Rocha, 57 3º LISBOA 
Telef. 66 35 38/60 93 85 
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se disputos em Pariacur, em Ro 
ma, entre 1S e 24 de Julho. Com a 
intervenção de vários terminais, foi 


possível atender às solicitações dos 
representantes dos órgãos informa- 
tivos, ajudando a estabelecer uma 
corrente de informações numéricas 
sobre os diversos torneios e os 280 
participantes, (representantes de 40 


A Informática 
chegou à esgrima 


países), que disputavam três moda- 
lidades de esgrima — floreto, espa- 
dae sabre. 

A recolha de informações, du- 
rante os torneios, foi feita por meio 
de dois terminais vídeo, instala 


OLIVETTI M20 e INTELIGÊNCIA + BELEZA 


Diga-nos um «Personal» que produza e transmita dados, visualize e armazene informações, tal como um 
computador de grande performance? 


O M20 é o mais simples, o mais recente e o mais potente produto da sua classe. Desenhado pela Olivetti, 
não só é o mais Inteligente como o mais atractivo. 
Dá-lhe velocidade e potência de tratamento (16-Bit), capacidade de memória (128K RAM), uma vasta gama de 
suportes magnéticos integrados (incluindo discos fixos) para memorização de dados e facilidade em trans- 
missões, enquanto o seu design ergonômico o torna de utilização agradável. 

O M20 é programável em várias linguagens (BASIC, ASSEMBLER, PASCAL) através do seu próprio sistema 
operativo (PCOS) que explora todo O potencial do sistema. 
Além disso, tem acesso a uma enorme gama de packages aplicativos prontos-a-usar através da sua disponi- 
bilidade para os mais divulgados sistemas operativos. 
O M20 dispõe de uma própria e vasta biblioteca de programas, além de gráticos a cores de Imediata aprecia- 


ção, que podem ser facilmente uti 


(contabilidade, aplicações técnicolcientíficas, ensino...) 
O M20 mantém-no actualizado com as informações que precisa — quando precisa. 


O PREÇO... UMA AGRADÁVEL SURPRESA 


Ilizados por qualquer pessoa a fim de resolver O seu problema especifico 


jas máquinas 

do poa a vídeo e em 

francês (língua oficial dos campeo 
natos). 

Os outros terminais video foram 


colocados na sala de Imprensa, 
istas e dos re- 
disposição dos jorna é de rúdio, é 


público. 


televisão, perm 


mente Os 
res dos encontros, +sc0- a 
da ar scereta Gm DO: A Inteligência Artificial (LA), é 0 adere é area 
Et no Go | gem tds pró ac 19) md 
pio das retransmissões da RAI Já abordámos, em artigo É ó = 
Colevisão nacional italiana). «gera-testey (GT), e hoje iniciarão di ã 
Cinco impressores suplementares método da procura heurística o 


foram instaladas na sala de Im- 
júri itindo que os e 
nsa e do júri permi Esta divulgação de noções e 


ultados, que aparecessem em 
dtco pre entanto tudo con- conceitos básicos, do que hoje opprnior MP nan 
ao e o 6 ed formado pelos elementos entre ; 
unidade central) pudessem ser pu- dalA, éin con- 
blicados. E tinuarmos a apresentar a ma- os quais 0 úgente, que tonto 

É a primeira vez na história da quinaria que está por detrásdos problemas, ind nã 
esgrima que este tipo de despeies programas que jogam xadrez. (note-se q todos gi 

ático foi utilizado para r mentos candidatos 
e pn eso fo durante 1. Introdução uma solução). ; o espaço do 
um campeonato mundial. sé na ns problema (EP) é as ic 
tos u- : 
Em 1983 os campeona Antes iniciarmos paço pedaço 


ropa realizar-se-ão em Cascais, en- 
tre 8 e 13 de Novembro e os cam- 
peonatos do Mundo terão lugar em 
Viena (Austria), de 20 a 30 de Ju- 
lho. 


sentação 
recapitular algumas noções es- O operador é uma transfor 
senciais: o espaço de um proble- 


Soluções com olivetti M20 


RARCENTRO-DESENVOLVIMEN 
TO DE SISTEMAS 
DIVISÃO DE PEQUENOS SISTEMAS ii aca 


R. 
MANUEL PINTO DE AZEVEDO, tr ! APARTADO 1367 | TELEX 22724/T.: 872816671 189 | 4201 PORTO CODEX 


o jorna 5 


e ESSE SER ST ES º 
Informática o 


compõem. constroem e transfor- 
mam os dados iniciais em solu- 
ções candidatas, e pelas 2) pro- 

o sobre a solução que po- 
dem ser usadas para identificá- 
|s em relação aos outros elemen- 
tos do espaço. 


2 O método «procura heuristi- 
co (PH) 


O método PH é uma outra es- 
ificação do método GT, e 
pessa acepção é considerado co- 
mo um método não totalmente 
distinto. A palavra heurística 
designa tudo aquilo que ajuda a 
conhecer, à descobrir, e portan- 
to a adicionar selectividade à 
procura de soluções. 
A PH expande, usualmente, o 
espaço no qual a procura tem lu- 
- de um espaço de solução 
um espaço de problema. 
Isto quer dizer que a procura se 
desenvolve num espaço no qual 
a maior parte dos elementos são 
conhecidos à priori como não 
sendo soluções possíveis. Assim, 
a avaliação realiza-se sobre os 
elementos que jazem no cami- 
nho para a solução, e não sobre 
aqueles que podem ser candida- 


a método PH requer a exis- 
tência dos seguintes processos: 

1) seleccionar um elemento 
para trabalhar a seguir, 

2) seleccionar um operador 

aplicar, 

ais pc um novo elemento 
antes de o aceitar, e 

4) decidir o passo seguinte: se- 
leccionar um novo operador, 
continuar com o elemento pro- 
duzido, ou seleccionar um outro 
elemento. 

O método PH pode ser consi- 
derado como uma especializa- 
ção do método GT, no qual exis- 


te disponível algum conheci- 
mento sobre a estrutura interna 
q A rp 
a cam: a pode ser 
construída através da aplicação 
de uma sequência de 
res. Este conhecimento permite 
não esperar pela construção de 
um candidato . Evita- 
se assim o teste de certos candi- 
datos à solução. As vantagens 
são evidentes: 1) muitas estrutu- 
ras podem ser rejeitadas antes 
de terminar a sua construção; 2) 
a explosão combinatória é con- 
tornada; e, 3) o teste é menos 
dispendioso, pois as estruturas 
quando são testadas são menos 
complexas. 


3. Soluções do «problema do pl- 
quenique» com a PH 


SOLUÇÃO 1 
Antes de aplicar o método PH 
convém identificar o espaço do 
problema, os operadores, o esta- 
do inicial e o estado final (ou ob- 
jectivo): 
— Espaço do problema 
é o conjunto de todos os 9- 
i parciais (X11X12...X33) 


triplos par 
em que Xij é um dígito entre 1 e 


9oua letra Xij 

— Estado inicial Xo 

é o 9-triplo com nada especifi- 
cado, isto é aquele que tem to- 
das as letras e nenhum dígito 

— Estados finais [Xd] 

são todos os 9-triplos que sa- 
tisfazem as restrições Ri-R20 
(veja-se a formulação do proble- 
ma no artigo de xadrez compu- 
tacional publicado em 
25/6/1982) 

— à priori não se sabe se são 
O, 1 ou vários membros deste 
conjunto 

— do mesmo modo, fica em 
aberto se todos os Xij são especi- 
ficados como dígitos 
— Operadores . 

são os actos que consistem em 
atribuir um dígito na banda 1-9 
a um dos Xij 


— existem 9x9=81 operado- 
res no estado inicial, e este nú- 
mero val caindo à razão de 9 por 
su passo em direcção à solu- 


Esta formulação é completa- 
da com a explicitação dos pro- 
cessos necessários para seleccio- 
nar os operadores e os elemen- 
tos. 


Se os operadores forem aplica- 
dos numa ordem fixa apenas se 
repedua o método GT. O que o 

odo PH tem a oferecer de di- 
ferente é um esquema para deci- 
dir a ordem de aplicação dos 
operadores, como função da si- 
tuação existente, 

Vejamos alguns exemplos de 


A) Trabalha onde existem 
mais restrições, 

A1) Anotar todas as bandas 
de variação dos Xij e seleccionar 
a que tiver a menor banda 

A2) Anotar o número de res- 
trições activas em que um Xij es- 
tá envolvido, e seleccionar o que 
implicar o maior número de 
restrições (esta heurística repro- 
duz a ordenação do método 
GT). 

B) Criar conjuntos de opera- 
dores que explorem alguma da 
informação contida nas restri- 
ções R1-R20 

No caso do jogo de xadrez a 
formulação de operadores alter- 
nativos é bastante difícil. Po- 
rém, não é esse o caso do «pro- 
blema do piquenique». 


(continua) 
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N.B.Todas as respostas devem ser 
enviadas ao Centro de Informática, 
LNEC, 101, Av. do Brasil 1799 LIS- 
BOA CODEX 
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omnitecnica sari. 
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* WALKTROU & 3 

gi pro gera) — Umo técnico de ensaio de 
grama. de forma e eu sa 
da. Engiii E Asirson € eximência de qualquer hipotese de 
mudor. per Pt é aplicada em grupo. envolvendo aa 
do TE Si e 
do programa alguma forma no desenvolvimento ou mtilização 


* WAFER (bolacha) 

z — Uma ploco de material semicondutor. 

eraL ds sai e ue lg cone de pe . em 
cerso número (por vezes . que se destina 

dos. que podem ser os 03 mod - elevado) de circuitos integre- 


* WAITING TIME ( 

k sempo de espera; — O tempo que ds 

pe mp pao só Eb pa nc 
de dedos de ou para a Memória e o momento 


Uma Agência 
de Serviço 
Comple 


“ 


| 


estada pesos, 


MERCOBIT, LDA. 


A. Ricardo Espírito Santo, 13 de O — 1 
o do catiodatas « demonstrações peto teta 6TUGIO 


» WILLIAMS TUBE (subo Wilhems) ph 
cos, de armazmaçem electrostásica. que dispõe de um unico sistema ros. As operações à lizar 5 é 
de disparo electromico. O dispositivo fos aperfeiçoado por F.C Wil- da. registo. com posição. edição. recuperação. cogu e impres- 
Eameas, da Universidade de Manchester. são. Com o desenvolvimento dos microcom put: lores. 0 termo ad- 
quarta um conceito mais €3; de e resiriio ea ja im ida 
' ; is el motivo do vimento 

a de armazenagem de infor car rm impecto mais é lo por 


uma palavra. que pode ser individualmente 


= ferênc: inicia. im é desigr lagên- ' 
o à pe ii ferência se inicia. Também e des ignado por latê sp and did ra. ponei a DP 
ao dade básica É o caracter ou o byte. 


PRINTER (impressora de sambor) — Uma impressora 
eW: ESSOR (processa: 
WORD PROC KR tipo de computador. em geral de 


had : 
que imprime caracteres exutenses da perfema de um tambor de im EM definir um 
% a e A fia 
3 uma das rodas. as lançada pela IBM. pera um conjunto de operações 


pressão Os caracteres estão salientes em cod destinado à pro 

tado ada po: Ê ão. z dimensão. lestinado 

usp pe PEN psi num escritório e com à finalidade de aumentar a produti- 
rata de proceder à alteração de tex- 


— Ui as catódi- uando se ! 
a soa agr iria a ir ar sobre o texio são do tipo seguinte: entra- 


* WORD (palavra) — À entidade básic 
mação na memória de um computador. Esta unidade consiste num 
múmero definido de caracteres ou de bits. que são processados como aw á 
E WORK AREA (área de trabalho) 
uma entidade e designados por pala ie o quer se destina a armazenar temporariamente 05 dados « processe” oe. a 
e niimeno ques im cida, destinando-se a ser substituída por nova in- 
registo ou outro sistema. 


a dimensão fixa da palavra e outros E formação 
idade de vários caracteres. posições um formação ou dados correspondentes à outro 


deles comportando uma capac! 

bytes. 

* WORD LENGTH (comprimento da palavra) — A dimensão de e WORK STUDY (estudo de tarefas) — A utilização de ai pa 
” igã aracteres produsividade t a de examinar O através de uma 
rapá Se sistemática de todos os recursos e factores envolvidos na 


uma palavra. medida pelo número de bits. pa 
contém. ex a £ m 
contém, Por exemplo, beva pera E serra PRE Mação em Causa, tendo em vista 8 melhoria da situação. 
(Seleccionado do «Dicionário de Computadores», de Raul Verde — 
2.º edição — Dinalivro) 


Seja no laboratório, seja na fábrica, possui 
seja no departamento de vendas ou nSS utilização, em qualquer organização. 
pontos de distribuição, é necessária Software potente e versátil respondendo às várias 
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